
Assignalura paru a Capital 
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-AJN-lNrO  JKL^d^S:! S. Vrnúo—Terça-feira, 1(5 de Setembro de 1884 i^r. 
i- 

ÜNÍÃO  GONSERVADOBA 
O Conselho Diroctor da ümXo CONSERVA- 

DORA, em sessão de honlam, resolveu diri- 
gir-se a todos os S^íUI correligionários da 
província para podir-lho» que uáo tomem 
compromissos antes do licar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o sou primeiro de- 
ver de procurar harmonisar ,n'ella, tanto 
quanto for possivel, as justas aspirações lo- 
caes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 do Maio de 1884. 
AMTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
P. A  DUTRA RODRICKIKS. 
MANOBL AMTOMIO DOARTK DB AZEVBDO 
KooRiao A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
Immlgração  Provincial 

O praiidenta da província, anstoriaado pelo art. 
8° da lei n. 28 de 29 de Março de 1884, manda que 
■eja obaervaio,   na  exeoucto da  mesma lei,   o ae- 
gninte 

REGULAMENTO 

CAPITULO   I 

Dd   intpectoria   de immigrofão e seus  empregados 

Art. i.° A inapeotoriade immigração nesta pro- 
yinoia de SSo Paalo, campõe-as doa aegnintes em- 
>rego« : do inapector, do ajadante do inspeetor, da 

am easriptarario, da um enoarregado de oommis- 
■9sa externai, de um guarda com obriga{9a8 da en 
fermeiro e flaoal da limpeza, e de um medieo. 

Art. 2 ° Ao inapector compete a dirocçSo a ins- 
peoçSo geral do serviço da immigraçSo na provín- 
cia. 

Art. 3.° O serviço da secretaria da inspeotona a 
do alojamento deimmigrantes, bem como todaa as 
obrigaçSes doa respectivos empregados serSo regu- 
ladas por am regimento interna que o inspeotor 
organisari para aaae fim, sendo previamente appro- 
vado pelo presidente  d» província. 

Art 4 o O ajadante do inapector á o subatitato 
nato deste, e, além dai obrigaçSes eapeciaes que 
■erlo oreadas no regimenti» interno que se organi- 
sari para a aaorataria da inspactoria, exarceri as 
attribuiçBas do inspeotor nos impedimentos tempo- 
rários, ou por licença ; e em tal substituição per- 
•ebaiá a gratifloaçlo que perde o inspector. 

Art. 5 • Todos os vencimentos dos empregados 
da inspeetoria floam divididos em três partes, sondo 

da lei n. 59 de 25 de Abril de 1884) 
Para«apho uuiou. Bm o.so algom serí perea- 

bU. a líítifl»a5ao polo empregado aue WK est.ver 
em effeStfvo ««rcicio  e nem  haveri   accumulaça.. 
de irratiflcacSo ,    ^    « •   „j 

Art 6.« O inspeotor da immigraçSo devera ad- 
moestar aos ontro. empiegídos, P" fftltttJf °u"- 
primento de obrigaçaa., e, sa nSo se ""•K"»»' 
Severi aaapandel-os até quinae d.ss. suge.tando 
immediatamente o sea aeto ao presidente da pro- 
v?n«ia qae poderá approval-o oa nSo, ou appl.car 
maioroa menor suspensão ou mesmo resolver a de- 

""«ãgrapho nnico. Durante a mencionada sus- 
«anílo seVviri o emprego a pessoa que fôr nomoa- 
5Í P.lo'i» Peótor, aePndo8da aprovação do governo, 
. pirceberi o.  vencimentos  que  perder  o substi- 

Art 7 • O medico da inepeetoria da immigraçao, 
tl«m das obrigaçaes que lhe forem creadas pelo re- 
gimento interno, deverá se achar presente no s,!.- 
gimoniu   » • „«,»« aas da chegada da im- 

de   Juuoiro,  tu..*   dirotio á   hospf.d.igem   até   oito 
dias,   no   alojüiuonto   proviD4Íal,   oom^reboaMend^ 
cama, aliDiauiação o trutamonto médio), no CASO do | 
moloatia: Hü O   immigruDte   tivor deurml^raado no i 
porto do Riu do Ixaoiro,   dflv«rá truter umn gnia <1a 
loupualoria geral do loms e oaloaisaçio, 

Parugrapho nuiou. N.) OíIHO do doiB(S prolongada ' 
do immigraate, podará   ai^aollo pratío sot' excoilidu, 
maa o governo pruvidaaoiutá sem   demora para que 
o inimigrauta tnfarmo   seju tratada em algum hos- 

I pitai. 
j Art. 10 Oa iinmigranto» torío passigem, por con- 
ta dos cofres provinoiaea, nas Htradai do ferro 
desta piuvincia até abogareai & capital, e desti até 
a localidade em que tiveram de (1 if collooalos : 
também terSu pasaugena por couta do» ditos cofres 
nos transpories fluviues á cargo de aompaubias 
nesta pruviuciu: ^NSD favor tumbem ae eatüode 
com os fietes das tuas bagagen». 

Art. 11. Oa immigrantos da ISnropa, e das Ilhas 
dos Afores e Canárias, que vierem para esta pro- 
víncia e nell* ae eAtaboleoerem, perceberão ua se- 
guintes anxilioa oomo indenanisaç&o de pasangens : 
70$000 para os maiores da 12 annoa, 3S$(.'00 p»r» os 
maiords da 7 até 12 annos, a 17$500 para os maiores 
de 3 atõ 7 annos. 

§ 1.° Este auxilio é concedida direstamente aos 
immigrantes e só terSo direito a elle os que furem 
casados, acompanhados da suas mulhores, com ou 
sem Qlhos, ou viúvos com filhos, que provaram es- 
tar empregados na lavoura, em coloni.ia particula- 
res ou era oa núcleos coloniaes que forem cruados 
na província pelo governo geral ou provincial, ou 
por particulares. 

§ 2.° O marido ou mulher que vier renuir-so á 
soa esposa ou esposo já f stabeloeidos nesta provín- 
cia, gorará do mencionado auxilio. 

§ 3 0 Fica entendido que o pae da família é o 
onnupetente para receber o vuxilio quo lhe portecae 
e á ellu ; se porém, os filhos forem maiores du 21 
annos, então á estes pertence solicitar oanxiiio: 
ae, sendo menores de 21 annos, não tiverem pae, 
neste caso o auxilio será entregue a quem os repre- 
sente, estando devidamente habilitado pelo respe- 
ctivo vice-cônsul. 

Art. 12 Os immigrantes mencionados no artigo 
anterior, que pratauderem o auxilio pecuniário de 
qne trata o mesmo artigo, deverão apresentar os 
seguintes docomeutos : 1.o, passaporte, cuja data 
de expedição seja posterior ao dia 30 da Junbo des- 
te auno, trazendo o visto da competente autorida- 
de do porto do Rio de Janeira ou do de Santos; 2 o, 
certidão, á vista do rsepsativo livro da inspeeto- 
ria da immigração nesta capital, de qna esiiverau 
ou não no alojamcuto provincial; 3'' atlestado do 
respectivo fazeadeiro ou de seu prepoeto oa do dl 
reocor da núcleo colonial, o, em falta d» tal empre- 
gado, do juiz de paz em exercício, do legur du mes- 
mo núcleo, de que pelo manos ha 30 dias, se acham 
effeotivamente emprega (os na lavoura. Todos es- 
tes attasiados deverão trazer o ^reconhecimento de 
firm apor tabelliãe publico. 

§ 1.° Não se considera serviço de lavoura a cul- 
tura de terras dentro da eircumtcripção marcaila 
no rognlamanto geril para a cobrança ná taxa de 
escravos 

§ 2.° A falta da passaperte poderá ser snpprida 
por um cartidcado da inspeetoria geral da tetras e 
ímmigrmSo na corte, ou do acento provinoial da 
imm'gração em Santos, ou mesmo do respectivo em- 
pregado da poliaia do porto do Rio de Janeiro ou 
am Santos, e será dado   am  sojroiiía ao acto  do da- 
0„~K»..n..» J»   ■ '~-.-t~   ,/lanon^ .    »-"   -■<   .».iifl 
aado deola'ar-sn qoo o immigr.mta não »'- -" *':'' 
^aporto, e ajenoienar-su o rou »uai«, «a»», « »•• 
uaos particulares que tiv.r, l^gaí d.n ,a emigrou, 
vapor que o troux». seu estalo. «^ eu. a.lo eu soltei- 
ro o o» nomes o as «dadH doe membros da família 
qne o aoompanba ftté etsa desembaroa». Etto «er- 
üfleado seiá passado á viste do dooamentoa que 
trouxer o"ímmigrante, de informasões da outros que 
viessem no mesmo vapor, e de outros qualquer ea- 
olareoimentos 

Art 13 Sampie que pólos doaumoatos apresen- 
tados naose conhecer a edsãa dos filhou dos immi- 
«rantes para s« pudor conhasor o auxilio q ie á •liei 
compete pela lei e por este regoUrnento, se proce- 
derá aos neoess.mes exames e investigaçdas pelo 
inspeotor da imaigraçãa e pelo respectivo med^o. 
e do resultado se lavrará um attestado asaignado 
por ambos. 

estação m .ia  pi o- 

■i  creida nua 

.lém d...brig.ç8e. qu. ^ij« «S*»»M 
Í'imento interno, dever 

Dréviamente pelo inspeotor: outrosim aevera v...- 
?;* diariamente o meimo alojamento emqnanto ahi 
axiatiram immigrantes enfermos. .   ■     J 

Árt "• O ínipeator da immigraçSa flea obrigado 
a lorasontar annnalmente, dois mezes antes da 
tJSSSoM Assambléa Provincial, ao presidente 
da Drovinsia om relatório oiroomstanciado dos MT- 
v'c?s da U-psotoria. soompanh.ndo-o do movi- 
»«» di iomigrante. e de todos o. ^V**"**- 
toe   lobr»   importantes   assumpto.   da   imm.gra- 

çlo. 
CAPITULO 11 

DOS FAVOEBS AOB IMMIORANTÍS 

Art 9.» Os immigrantes chegados á esta capital, 
com destino a residi» na província, quer tenham 
Itoembaroado no porto   de Santos, quer no do  Rio 

CAPITULO III 

DCS NDCI.IOS 

FOLHETIM (O» 

A DAMA DE COMPANHIA 

Art 14 O governo da província floa outerisado a 
orear até cinco núcleos coloniaes ao lado das estra- 
das da ferro a margem doa rUs navegados, nas pro- 
ximidades  dos prineipaos centros agneolas da pro- 

" s 1 • Para esta fim fará aoqoisiçâo de terras da 
boa qualidade propriau para a onltura. preferindo ae 
iá eultivadas ; manda-á madil-as, demarsal-as, divi- 
dilaa am lotes a sonstroir nestas cas-s provisórias 

8 2 0 Os lotes, que deverlo snr de dez hect ires, se- 
rão olsssiücados segundo a qualidade das terras, 
para sarem  vendidas   aos   immigrantes á vista  oa 

aT^O preço de cada lote será determinado pala 
aoalidada da terra e ootras condiçSjs da onltora, 
sendo reduzido á metade quando fôr pago á "»*»• 

§ 4 • O preço da caia provisória não poderá ex- 
ceder do aoientos mil róis. 

g 5.» O governo mandará abrir oaminhos nos nn- 

CIOOM ooloniana e outro estes 
xlma da estrada de ferro, 

§ li " Rui cada  nueloo colonial   s? 
cadeira nuxta <!e instruefão primaria 

Art   15.   Bm cada unetoa «oloni >1   haverá um dl- ! 

reator qoruoale pelo preeldenlw da província, snbir- 
dinadu ao iuspaalur g«rul   ia itumigtaçao. 

Paragraphu vniao Bete diroctor, ulém das attri- 
lnu- d i- pie/ísas uara f -íi-r manter em os nua eos, a 
harmonia a a emolação para que os immigrantes 
t i; '•■ prn,par«,r a «altura dos soas lot^s, será o in- 
tarojediario entre o imuiigraníe, o inapector geral e 
o presideale da província para apreseutar o^atquer 
pailidu ou roc.lamução, ou prestar iufor:uaç3i>s. 

Art. 16. Cada naileo colonial constara de uma 
planta qne o governo mandará levantar,oomproheu- 
dendo os lotos nalle ex-istentos, com a respectiva 
numeração, qualidade das<terras, a valor do loti in- 
clusive o da casa provisória qui s.irá esboçada, 

Art. 17. A venda dos tofas aonstuá de um titulo 
expedido pelo piesidan^ía província por intermé- 
dio da seoretari» do governo. 

Art. 18. E sen títulos, sbnforrao os modelos anne- 
xoi, são provisórios ou daltnitivus. 

Art, 19, Os titalos piovisorias serão expedidos 
qaando o immigranta, que requerer o lote, declara 
qna não pòJa compral-o com dinheiro á vista e se 
compromatte a pagal-o por prestaçSes anouaes, du- 
rante quatro annos, de quantia» íguaes, até perfazer 
o valor da aompra. 

Paragrapho único. Em qualquer tempo, antas de 
vencer-se aqaolls prazo de quatro anuas, será expe- 
dido o titulo doílnitivo se e immigraute completar 
o pagaroento do lote 

Ait. 20 Emi|uanto o itumigrauta não obtém o 
titulo :iefinitívc, não adquire a propriedade no lota 
o o presidente da provinsia póie declarar o «om- 
misso, para vender o lota á outrern, sa o ímmigran- 
te faltar a-, pagamento de qualquer das prestaç0as. 

l^.rsgrHpl» único. O prasidenie podeiá deixar de 
considorar tal comroisso, de aceitar como proceden 
tas es razSes ae força maior que forem justificadas 
pelo immigrante a entSo lhe marcará novo praso 
para completir as cundiçSsa estabelecidas, afim de 
receber o titulo definitivo, 

Art. 21. M>!sma durante o praso de 4 anuas, com 
expressa auotorisação do presidente da província, 
que a concederá somente mediante prova da que o 
immigrante por moléstia prolongada ou por outro 
motivo pouduroao, não pôde continuar na cultura do 
lute por conta do qual ja têm pago pelo menos duas 
prestaç9<is, podará s^r vendido o mesmo lote, flean- 
rlo o comprador subrogado nos direitos a obriga- 
ções do vendedor. 

Art. 22. O iitulo definitivo só será c-xpoiido quan- 
do o immigranta tiver elfectuado a compra do lote 
eu por pagamento á vista, caso em qua o preço será 
por metade, ou por maio das prestaçSas a que se 
obrigou 

Art. 23. As prestaçSea qneos immigrantes fizereai 
para o píigamento do lote, serio recolhidas ao tha- 
aouro com guia, cio inspeotor da immigraçlo 

§ 1.° Nus ounleos coloniaes, fóia do diatricto da 
capital, as prestaçSes serão recolhidas í respectiva 
ectaçãa fiscal que dará ao immigrante o competen- 
te conhacimeuto extrshido do livro especial que 
fornecerá o Ihesouro provineial. 

g 2.° Por Intermédio do thasooro provincial safa 
ramettida a taai estaçdis a relação doa immgran- 
tas qua devam pagar as prestaçSes e as devidas 
époobas. y 

g 3.° Pela secretaria, do governo serão enviadas 
ao thesoura provi»"'»'! "SJílaçB.ti dos imuiion-orv»»» 
uoirèoVmeÃloffconvêni. ntéS. 

Art. 24. Emquinto o imroigiente.não oocoluir o 
p«gamontu tio lote, nâ) poderá alional-o (salvo o 
ciso do art. 20) a nem oneral-o com hypatbeoa ou 
qualquer outra responsabilidade. 

Art 25 O direito pleno de prnpriedado no lote 
»ó sa reputará existente, p»ra todos os effeito< le- 
giies, depais de dois snnos de estabelecimento do 
immigrante que o tiver pago integralmente. 

Ari. 26. O governo poderá contrastar com parti- 
culares ou assooiaçSoa a introdoeção da immigran- 
te;! qne sa estabeleçam como proprietários em nú- 
cleos creados por esses particularna ou associaçíes, 
mediante a subvenção de 40S000 por immigrante 
maior de 12 annos e 20$000 por menor de 7 ate 12 
annos. 

g 1.° Estos immigrantes gcaarão do favor do 
art. 11 do presente rogolaitiento e nas mesmas con- 
diçflas. 

g 2 ° Para estes oontractos, 0 governo dará pre- 
ferencia Oí particulares ou associaçfles qua se pro- 
puzerem a vender aos immigrantes terras d i cultu- 
ra da ofé. 

Art. 27. Os partiaularas ou as»oe;açOe< que se 
propuzorem aos oontractos do artigo antecedente, 
deverão proviamenti apresentar ao governo, para 
ST approvada, a pUnta des nooleos com indicação 
doa hectares dos lotes, qne serão numerados, tra- 
zondj o preço do cad. um e as oondiçBas de paga- 
mento, para serem adquiridas pelos iumigrantes, 

Art. 28 A snbvauçío que o art. 26, concede aos 
purtiiolaras cn asociaçOan, só será paga depois que 
os imotigrantos estiverem da posse do lote, pelo 
manss por trinta dias, devendo, para tal pagamen- 
to ser exhibidoc, aléna de outros especiaos para oa 
ditos partionlaros eu assooiaçS-s, os documentos já 
mencionados p ra   a   entrega  do auxilio aos iminí- 

tigo 26, eobiHivaiá nos ruspoctivus contraetos qne 
lizer, as voadiçSas, no que forem applieavsis, do 
decròto n. 8,819 de 30 de Dezembro de 1882, qua 
approvou a iaoovaçSo do cootracto celebrado oom a 
—Secioilade C.lonisadora da Hambnrgo. 

Art 30. Oa immigranta» qoe estio estabelecidos 
om o n^cUo—.Doutor João Buenu-, na ConcaiçSo 
doa Quaiulhjs, li nu obrigados á, dentro do praso 
de trinta dias, da publicação deste Regulamento, 
solicitarem seus títulos provisórios oa definitivas 
sob pena do serem es lotos eonsidersdos em com- 
misso para o governo vendal-os a outrem, indepan- 
dento de indemnissção quando não tiverem bemfei- 
torí- ■ do imiuigraote. 

Art. 31. O preço de taes lotes é aquello em qoe 
lhe foram avtos oadoa pelo delegado da immigraçlo, 
confeime o docamento que foi entregue aos ímmi- 
granteti 

Art. 32. Ao immigranta que fizer pagamento in- 
tegral dentro daquelle prazo de trinta dias, se fará 
abatimento da robtado do preço do lota e aos outros, 
que cSaquizerom gaiar desta vantagem, llca mar- 
cado o prazo de qoatro annos para realisarem o pa- 
gamento em quatro prestaçSes igoaei. 

Palácio do governo da província da S. Panlo, 12 
de Setembro de 1884.—José Luit de Almeida Coute. 

Por portaria de 13 do corrente meu, foi 
creada uma agencia do correio no bairro da 
Pinhalzinho, província de S. Paulo. 

E:8Xí%.EIEL.ECIMEIVTO 

Núcleo colonial de  

TITULO PROVISÓRIO DO LOTE N... 

Ao sr     fica concedido 
provisoriamente um lote da terras, sob n men- 
cionado na planta do núcleo  .... no distrieto d... 
,..,,, da freguezia d   do termo e comarca 
d....  no valor de qua lhe perten- 
cerá definitivamente quando concluir o pagamento 
do referido lote, mio podendo porém alienal-oe nem 
sujeitai o á qualquer ônus, mesmo depois de tal pa- 
gamento, senão depois de dois annos de estabeleci- 
mento no mesmo. 

OBRIGAÇÕES 

1*. O pagamento do valor do lote será faito em 
quatro prestações egnaes por anno, dentro de qua- 
tro annos, sendo a Ia no lira de am anno a contar 
desta dsta. 

2a. O possuidor deste Titulo fica obrigado á zelar 
o seu l"ts, cultival-o, o conservar a casa provisória 
qoe o governo mandar construir. 

3'.   Conservar bem assignaladas as suas divisas. 
4». Recato e plantal-o dentro dos primeiros sais 

mezes do recebimento .   . 
5* Abrir a conservar límnn* *!« *»mij»hfla. riantrn 

com os outros do mesmo núcleo. 

OBSERVAÇÃO 

Os direitos conferidos por este titulo aproveitam 
íómente á possua oa família em cujo beneficio é ex- 
pedido, oa á seus descendentes e herdeiros som a 
precisa capacidade para cumprir som oa daverec qne 
vão momionados. 

Palácio do governo da provinsia de S, Paulo,.. .. 
de de 188.. 

2*.   Conservar   bem assignaladas aa suas divisas. 
3*. Concorrer com os outros iumigrantes do Nu- 

eloo para a abertura, eonservaçlo e limpeza do* *a- 
mlnhos qoe nelle forem necessários 

4*. Nlo alienar a nem sujeitar á qualquer ônus o 
seu lote, emquanto nlo decorrerem, paio manos, 
dois annos de nulle estabelesido. 

OBSERVAÇÃO 

Os herdeiros on eessionarioa do lota flsam snbro- 
gados nos direito* * obrlgacSa* do astoal posiaidor. 

Palácio do governo da província d* 8. Paulo,.... 
de de 188... 

.luntu  do Justiça 

Por aeto da presidência, datado d* 13 do t 
te, foi designado o dr. juiz sobstitoto da 8.» vara 
da capital para relator da janta d* justiça qn* de- 
verá reunir-se a 17, á ama hora da tarda, ao pala- 
oio do governo, afim d* julgar a praça da 1.* oom- 
panhia do corpo polioial permanente, Joaé Maria d* 
Almeida sendo os d* mais vogaes os ar*, dr. akaf* 
de policia e tanentea-ooroneia Bento Joaé Alve* Pe- 
reira o Antônio José Fernanda* Braga. 

Foi exonerado à pedido. Salvador da Sil- 
veira de Camargo do cargo de delegado de 
policia de S Sebastião do Tijuco Preto,sendo 
nomeado, para essa vaga, Josó Ramos da 
Silva. 

Do Paraná enviaram i Gazeta de Noticias O §*- 
guinte telegramma : 

« A maioria liberal da assambléa proviaoial adion 
o reconhecimento do deputado dr. Correia Janior, 
eleito pelo 1 ° distrioto, em primeira a**ratinie. 
Pretextou duvida sobre soa residenoía, aonaaltaadS 
ao governo.» 

Companbla Carrlai de Ferro 

Ante-hontem, nos carros extraordinários 
companhia, entre a estação da aitrada da farra da 
Norte e a cidade, transitaram mais da qoatra mil 
passageiros. 

Âmplioa-se o praso marcado ao concessio- 
nário José Leopoldo Bosergard, para o as- 
sentamento de linhas telephonicaa na capital 
e demais povoaQSes da província de Pernam- 
buco. 

■vastas 
Art. 29 Qaando sa apreseotarem associatSis pro- 

pondo-se a executarem o art. 14 decte regulamento, 
o governo as preferirá mediante a subvenção do ar- 

ESXA.BBE.BCIMEIWTO 

Núcleo colonial de  

TITULO DEFINITIVO DO LOTE N.,. 

\0 sl.  fiei  pertencendo 
definitivamente  o   lota   de terras sob n.. ... men- 
cionado   na   plantado núcleo  no distrieto da 
freguezia d do termo e comarca de..  
por   havei-o  comprado  ao governo provineial pelo 
preço de  

Como implicado no desfalque do correio da 
capital da província do Espirito Santo, e em 
virtude   de   carta precatória expedida pelo 

cia, o pharmaceutico Orlando de Paula Valle 
da Floresta, indiciado como incurso no art. 
264 § 4° do código criminal. 

O proso seguio, ante-hontem, para a mes- 
ma província, à bordo do vapor Mayrinek. 

Obltuarlo 
Sepultaram-s* no cemitério municipal os ssgain- 

tes cadáveres : 
Dia 12: 

Benedieto, 1 anno, filho d* Dario Venaneio Mar- 
tins, morador á rua Vinte s Cinco d* Março, fre- 
guezia da Sé : intero-aolita. (Attestado do dr. C. 
de Campo*.) 

Um feto, do sexo massnlino, filho d* laaiaa Piraa 
de Moraes, morador á rua do Mareado, freguesia da 
Sé: nascido morto.    (A ttastado do dr. Mesquita.) 

Dia 13 
Francisco, 9 annos, filho Antônio Rodrigues Lei- 

te, morador em Pirassanangs, falleeido á rua Flo- 
reneio de Abreu, freguesia d* Santa Epbigenia : 
peritonite.    (Attestado do dr. Luís Barreto ) 

Anna Cavalheiro da Aranjo,   60 annoa, moradora 
no Bexiga, freguezia da Consolaçáo : leslo orgânica 
do «oraçto.   (Attestado do dr. Jayma Sarva.) 

Dia 14 
MarthaOarnon Saland, 50 annos, fransaia, sast- 

da, fallecida no hospital de caridade: epyemia. (At- 
testado do dr. O. Ellís.) 

Benedicta, 18 mezes, filha de Joio Fernandes da 
Silva, morador á ma das Cancellas, freguesia do 
Brás : meningite. (Attestado do sirurgiSo-mór Ri- 
beiro dos Santos.) 

XAVIBIt OB 1ÜOWXB»»!*! 

SBGOMDA PARTB 

Quinta   daa 

LIt 

H osan 

concluída a leitura,    n. ■" U' 
o a em- 

chefe  da  segurança, ^^T * ^',„   ,0 juiz do 
dr. Gilberto,    «-«rreirue-se 
processo 

■ Sim, 
-Logo  qna 
'Sim- Mnh"|T„mo. a. prova,  promettidas, o. 

izo superior e hei apres- 
aflmdeentrzr  logo*"   iolsramento no 

-Logo que   "."' .-"-.^o .aperior e hei apres 
'-*•*'? ^«Mo eS  juramento. 
aar a causa dr. Oilberto. w.--'^-^:^^.^^ com *»»a o eompremice ■ 
Una a julgamento 
«a  alguma   aorprci*. 
msm 

BUa, ■«<» duvida, tem em roser 
Tenho   confiança  nasse ha- 

Frooada. ^J^J^^Í^ 
troa nsgaoio*; depoiao 

.aa d* ou- 
chefe da segurança '•ti"°- 

^jSIlí «icaíla *•  »rd9" d0 Pfoeor•cl,' dâ 

republica 

A'*  O hora* 
la-Haudoin 

Lá. 

* dr. Gilberto aata»* *« Nantaail- 

ISMMMI dira,tam«U i «a^. P««» • 

SÜÍM? r^ru-ea i«"^i»»»—*• • 

Gilberto encontrou a porta fichada. 
Empurrou «om a bengala as taboas msd umdss 

dessa porta; um velho, que. com difflcoldade anas- 
tava-si, apoiado n'um bastia nodoso, o r.sto suloa- 
do pela» pnvaçíe* e o soffrimento, sbrio-a. 

Vendo om estranho o velho fez nm gesto do sor- 

PT—Chsma-se Vandame f perguntou Oilberto. 
-Sim, senhor. O qua quer oommigo I 
—Preaiso fallar-lhs. 

Õ"doutor entrou * fe*hoo * porta atra* d* si 
Nicoláo Vandaras olhava-o, cada ve*  mais admi- 

"oiibsrto lançou uma vista d^olhos em torno;de ei. 
Um*   mulher   de   idade   indefinivel,    estendida 

n'om leito miaaraval pareoia presta* a   entregar   a 

_E' sua mulher f porgontou o doutor. 
—Sim, senhor. 
—Está doente ? 
— Bem doente, o ha muito tempo, 
—Entretanto, espero qu" terá força bistanta para 

responder-me,  assim como você ha de   responder- 

ei espanto do   Nicoláo oinvartau-se  em   desas- 

^A velha fitou o doutor aom es olhos   aterrado* 
—O que é   que o  sanhor quer saber f perguntou 

Vaodame «,v.i 
-Primeiramente, onde esta seu fllbo I 
—Em Paris. , 
- Quando vio-o pai* aítim» vez 1 
—Ha m<is de aincj annos   que nio 

cia delle. ,, , 
—Chama-ee Juliana Vandame t 
—íim, senhor.    Por    nos**   desgraça 

oommattido alguma tratantada » .     . „. 
Gilberto  nio respoadea a   esta perguat», e con 

tinoou : •ik~. f 
_V ce* não tem mal* filho* » 
—Nío, senhor     Tinham»,  orna   filha, ma* 

exerw  a   p««»*a»   d« d,n" -ia  e<'^,P"1"• 'Ji— 
chama-**,   *u,  »*'» 
«ava Vandame, ai 

Obrigações do iminigraiite 

1». Cultivar o lota, roçal-o e plaotal-o dentro de 
seis meies desta data. 

.amo) noti- 

terá   sll* 

alia 

moacs, dia ehamar-** Oaao- 
sa* filha t 

Os doas vslhoe elhársm am par* • eutra. 

-Por que Srt U"lld «   «  ÍX _P«al.  tenho iBt*r***a om  aar iníon —Psrqaa  tenho 
asM r**f*it* 

iafonasd* a 

—Ah Item interesse, dissej Nicoláo. Pois bem, 
sim, a moça em quastio é nossa filha. 

—Está certo disso I 
—Como, se estou certo disso f 
— Sim,   porque,   n*ssa   caso, você  vai   diser-me 

qu* fla levcn * ontr»   Genoveva, a criança dsposi- 
tada am sua   o m no   dia 17 de Dezembro   de 1363, 
or  ama sra.  Hmorin*   Lefebra,   ex-partaira em 

mpíigne. 

LIII 

O rosto de Julia Vandame, exprimie o maior ea- 
p*nto. 

Nicoláo balbucion : 
—O -enhor eng*n*-se, nlo depositaram nenhuma 

sríança em nossa casa 
Você está mentindo e mentindo mal! replicou 

vivamente o doutor. Do sen casamento só nasce- 
ram dons filhos, insoriptos nos registro* do estado 
«ivil de NaDtauil-le-Haodoio, o rapas oom o nome 
de Julisno, * filha, qua é morta, com o da Thertz* ; 
Ganovavi, pois, nlo pôde ser sus filha En preciso 
saber s verdade, a verdade toda inteira. 
 Pois bem, havemos da dizer   a verdade, disse a 

velha, porque, em snmma, náo temo* culpa», • se é 
para restitni-1» á *ua familis, nSo pdd* isso ser se- 
nSo em   bem   da  menín*. 

—Muito bem I »gora tem você» juiio ! extlsmou 
Gilberto. Entio, Genoveva é mesmo a menina que 
foi depositada em sus casa por Honorina Lefebvre 
no dia 17 de Dezembro de 1363 1 

—B", rasprndea Nieoláo, mas ninguém pôde fa- 
zer-noe nenhuma cansara quanto á aonvençio. 
Mandamo» dar-lh* iaatrueçlo. 

- Nio •* lh** faz  nenhum* «ensnn. 
—Uso custou-nos muito aaro, «ontinnon V*n- 

dame, • sa fomos obrigado* * aollosa-la am .*.* da 
sr* d* Branaes, c.mo pessoa de eompanAU, foi 
porqaa * miséria o a doença   entraram   nesta easa. 
 Ignora, entio, que Osnovava  nio está mais em 

casa d* sr*. de Beenaas I perguntou o doutor 
Nicoláo e s mulhsr deram um   grito da sorprssa 
—BUa nio está mai* lá I rapetio Vandame ; onde 

e*tá «Hs eatlo 1 
—Bm aaaa da Baronesa da Gareane*. 
—Poic bem, igaeravamoi isto. B até ao* sor- 

prend* maita que Geaovav* sio BM taaha aommo- 
niaade.. a »dmira-ao* tambam ai* termoe tido ao- 
ticia* delia, porqaa todo* a* mas** » fa«"« »•- 
aia* mandava-nas a   a*i*r parta áa SM tfdtasdp, 

.^o Cosmopolltano 
Chamamos a attençBo dos leitores para O 

annuncio que sob este titulo vae publicado 
na SüCQSO respectiva desta folha. 

 Seu filho Juiiano sabia que   Genoveva   nio era 
irmi delle? 

—Elle, certamente desconfiava. 
—B ha oinoo annos qne nio o véf 
—Sim, senhor... Desde qoo alie foi aecusado de 

coasas feias, que foi ao jury e que a* cousas lhe 
teriam sorrido mal se nlo tiveas* sido defsndido 
por nm advogado chamado de Garenne*. somo a se- 
nhora onda está Gênova»*... ,,..«,, 

A lui penetrava cad* vez mais no sapinto da Gil- 
berto. ,, . 

—Voai deve ter, tornou elle, nm dienmento qnal- 
3uer que prove que Genoveva nio é sua ülha a que 

ê a conhecer o sen verdadeiro nome 1 
—Nio temos nada, meu senhor     Fieou assentado 

eom a sr*. Honorina Lefsbvre, que entregariamos a 
criança quando   nos   apresentassem o   recibo,   que 
passámos da paquenit*. 

—Ah I você psssou nm recibo f 
—Sim, senhor, a pedido d* *r*. Honorin*. 
— Lembra-** do sen oanteúdo I 
—Nio noa l*mbr»mo8 palavra por palavra, é v*r- 

dade, mas dizia que deelaravamo* ter recebido um» 
criança chamada Genoveva, inscripta no registro 
do estado civil da terra em que alia nasceu, bem 
eomo um» quantia do dinheiro para ser empregada 
aa su» edueaçlo e indemnisar-nos do nosso traba- 
lho. Ds mais, nós nos obrigávamos a nunsa dixer 
a pequena que ella nio era nossa filha. 

— Tomaram um compromisso qu* não podiam 
cumprir. 

—"or que nSo podíamosr 
 Sopponha qna Genoveva qnizesse s*9»r oa ti- 

vesse morrida. Em qualquer dos doas casos *ari* 
preziao epreasntsr * co* certidio de nassimento. 

—Pausamos nisso, e eu tomei »» minh** m*did*i. 
— Qo* medidas} 
—Fui procursr o maire da nossa oomxnuna para 

dapdr nas suas mio* nm* daclaraçio eseript» do qoe 
se tinha p»9**do, 

—E essa miira *ind* existe f 
—Sim, senhor, 
—Está em exercício f 
.—Sim, senhor. 
—O recibo que ***igB*ram quando rse.bcrsm * 

«rianea deva aetar aom Honorina Lafabvra f 
—Foi *U» quem o lavaa... nlo sei oqaa alia fas 

dalla. „    . 
O dastor sbaixou * sabiç» a raflestio. 
Disia Ia si p*ra d. 
—A parttif* i*i* Hf iêi» fM# rHtkt » UM "a 

mio, e Maximíliano, sem duvida jonton-o aa aaa 
testamento, testamento furtado por Felippe. Foi 
quando teve eonhecimento doss* nota qna o mi*e- 
ravel sentio nascer-lha na alma a idia infama da 
faxar o qne está fasando. 

Oilberto aoaresoentou em voa alta i 
—Preciso que vooâ ms aaomoanka... 
—Par- -ai- f  v-iguait*»  MfwUW. 
—A' oa** do moir». 
—Como qaisar. 
—Entio, venha, 
—Quero só enliar um» blusa limpa. • Volto Já. 
Nicoláo vestio-sa depressa. 
O doutor tinha tirado do bolso am rílo da ali 

franco» em ouro. 
Approximou-M do leito am que Joli* aatava aa- 

tendida e, mettendo o dinheiro aa mia da valh», 
disse : 

—Isto é par* voei.  Hei da tornar a va-la. 
 Oh I obrigada, obrigada, meu aanhor, axclxmoa 

Julia, louca da alegria ', o bom Dana o abençoa. 
Vandame estava prompto. 
Unio os seus agradecimento* aom oa da Jalia • 

sahio aom o doutor. 
—Nio achariamoa o sr. mair* n* aaaa da aom- 

mun*, disse elle am •aminho : é praaiao Ir á o*s* 
deli*. 

^V*mo*. 
O mair. da Naataail-le-Handoin ara madiao ) 

sxersia alli a «ua proflsalo havia mai* da trinta 
»nno*. 

Qaaado foi-lha entregue o aarUeaom a aom* 4a 
Dr. Oilberto, deu ordem qu* mandassaaa antrar im- 
medi»tamenta a*   visitas. 

—Mea «aro eolUga, Vomsçou Gilberto, o a*g**ia 
qu* tras-ma aqei * sério ., Uma herança impar- 
unta está vaga. Trata-se da (aaar reeoaheaar * di- 
reito qo» t«m * essa herança ama mof» euj» «arti- 
dio regular da auoimento sxiste ; asaa alia deaap- 
pareeeu, e nio e* sabia oada aetava. Afinal, a ani- 
e* pessoa que podia tado eaalaraaar daa aa Ia fava 
çOa* precisas. Bssa pessoa daposuou a «ríaaça aa 
casa d* Nimláj Vandam* aa dia 17 da Dssambro d* 
1303. Aigun» dias depois paras* qna V.ndam* Teia 
fazer-lbs am* decl»r»çio par ecoripto da depaaita 
qae lhe foi confiado. 

—Com sffsito, mea «aro soüsg», r**pend*a a s«aó* 
ra, raaabi a deslsrsfia da qas *• trata. 

($****;) 
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Bmigração vla-Hamburgo <■ 
Hi-emom 

.1883) 
O ir. Vinojudii d* PariigiiMtú, oooaul g»r»l do 

Br«ill tm Htnborga, aoibit de dirigir «o govarno 
imparUl o HguiDta raUtorio aoaroa da amlgratlo 
•tfaetaad» duraota o anão flndo paloa portta da 
Hamburgo a Braman : 

«O aamaro total da paaioaa, qoa da Harabargo a 
Bramam foram traaaportadaa a portão Itranaatlantl- 
ooa montou, no anno da 1&)3, a 200 760, contra 
230 470 am 188'2, moatrando aaiim aata amigra- 
ylo om garal o daore-ioimonto da 13%, ooraparada 
oom a da 188S, am quanto qua a aapaoial ao Bra- 
lil axparimantou na rnoama apoea um augmento 
4a oaroa da 800 almta ou 160%, davido ao auxilio 
da difforanpa da paaaagom, aonoadido  da novo   paio 
fo»»rno   imparial~ia   azpediçSaa da Sooiadada Co- 

oniaadora da Hamburgo. 
Daaaaa que om 1883 partiram : 
Do Hamourgo, oram 

Do aexo maaaulino 54.746 
Do aoxo (aminino 34 719 

Totil 89.465 
Doi qnaai 

Adultoa 87.769 
Orianoaa do um a dai annoa 16.179 
Ditaa infarioroa a am anuo 5 517 

Do Bromoa oram : 
Do aexo masculino 32 659 
Do aoxo feminino 78,636 

Total 111.295 
Doa qnMi i 

Adultoa 85.971 
Criançaa do nm a doa annoa 19 3V8 
Ditaa infarioroa a om anno 5.996 

Oottinaram-ao do 
Hamburgo Bromen 

Aoa Eatadoa-Unidoa Nor- 
te-A mericanoo 84,028 109,847 

Ao Braiil 1,309 246 
A' Aoatralia 1,085 
Ao Oaboda Bos-Eaparanga 616 
A'a ropnblioaa platinai 343 368 
As Peru 01 
A S. Thomax 34 
A Honolnln 834 
A portoa diyorao» 

Doa ambaraadoa om 
1,060 

Hamburgo Bremon 
Eram oriundos : 
Do Allomaaba 65,668 87,739 
De ontroa aatadoa ooropeno 31,164 17,558 
Do paiioa fora da Europa 2,635 5,998 

Ignora-aa quantos dasto algaríamo oram proprioa 
•nigrantaa a quantoa msroe viajante», por oareao- 
Tem oa dadoa olBoiaes da reipsetiva des^rafl'. 

Entro oa l,3ii0 indÍTÍduoi,qna do Hamburgo foram 
•o Braiil oram 1,089 colonos, doa qnaoa anosminha- 
ram-iO áa províncias do : 

Santa Catharina 711 
Par»ni 108 
Rio Orando do Sal 81 
S. Paulo 97 
Rio do Janeiro 02 

I porteneiam áanaeionalidadea : 
Allemí 712 
Anatriaoa 330 
Rooan 17 
Belga 11 
DiTOraae 10 
Entro oa moroe paaeagoiroa oram 120 brazi- 

loirei • 01 allamiea. 
Doa poesoae deat nadaa i provinoia do Santa Ca- 

tharina foram pela Sociodada Colunitadora do Ham- 
bUM tranaportadaa á oolonia d. Pranaiaoa 700, 
aondo 477 maioroa do 10 annoa do idade, 124 da 4 a 
10 OMOeoOO infkrioroa a 4 annoa, todaaanbaidiadai, 
•■ virtado do decreto imperial n. 8810 do 30 de 
Deiombro de 1882, pela approzimativa importância 
total do £ 2,100. 

Oa domaia eolonos, qoo seguiram para o Império 
oatialaaram aua paaaagom integral i própria 
•aata. 

Doa 246 individnos que do Bremon partiram para 
a Brasil alo veriaoou-se o numero do colonos, 

i mmum i 

Cadáver encontrado 
Aato-hontom, i noite, foi encontrado, na estra- 

da da Pooha, o cadáver do am indivíduo. 
SappSo-eo eor o de am alfaiate italiano, oetabe- 

leoido á ma 25 do Março, qae sucsumbio om aonse- 

Consolldaç&o  das leis poataea 

O miaisterio da agricultura, por indicação 
do director geral dos correios, encarregou 
ao empregado da mesma repartição Feli- 
ciano José Neves Gonzaga de consolidar e 
codificar aa leis e regulamentos postaes, 
actualmente em vigor. 

O italiano Antônio Pereira Conatante andava an- 
te-hontem á cavallo, i diaparada, pelas ruaa, em 
estado do   ombriaguei o aimado do fasa. 

Foi preeo á ordem do snbdolegado da Conaoiaflo 
• recolhido a oataçlo policial do Santa Cocilia. 

Ejlata para preenchimento  de 
uma vaga de desembargador 

O ministério da justiça requisitou da pre- 
sidência do supremo tribunal de justiça a 
lista doa quinze juizes de direito mais antigos, 
para preenchimento de uma vaga de desem- 
bargador existente no tribunal da relação do 
Recife. 

O   « Rlactmelo » 

Em uma carta de Londres lé-se o seguinte 
trecho : 

< Em principies de Setembro o comman- 
dante do enconraçado Riachuelo tenciona 
seguir para ahi; antes, porém, fará outra ex- 
periência de artilharia, e é de suppor para 
nda que será preciso alguns retoques, dei- 
xando por conseqüência do partir o navio e 
nòa também Para o faturo creio que o Ria- 
chuêlo custará bem caro. 

A bordo todos bons. » 
Máa presagio... 

O   Circolo Optraio Italiano desta capital 
»r*W*J*   ••IO.WAí**»   o   Ji*   90   do |«orrontfl, 
16* annivorsario da entrada d* exercito ita- 
liano em Roma. 

Os festejos eoosistirlo em uma sossSo lit- 
teraria • aoirée. 
    * 

Sob a epigraphe— Vultos suspeitos —re- 
fere o Ato Branío de Pirassnnunga : 

€ Dis o sr. Mendes Ferro  subdelegado de 
Solicia, que ha dias, ao passar próximo a casa 

e nm advogado, residente nesta cidade, fdra 
aggredido por dois individuos, que munidos 
de arma de fogo o cercaram e reconhe- 
cendo-o,retiraram-se sem proferir palavra. » 

Mais nm fíeltlceiro 
A noticia é de Ouaripoeaba, do Bragança : 
íAadau por aqoi ora sujeito, preto, ainda moço, 

boa trajado o aprumado, qoo provoeon justa eurio- 
aidado oa cortas rodas. 

«geri doator t... A eota pergunta respondiam una, 
qu»—sim ; o oatroo, qoo—ntõ. 

«B' doator ofaetivaaionte, mee formado por as- 
elsmsçin doa aemilaaios e paseaeios. Doutor do ti- 
rar Isoraaa o caranguejos da barriga doa parvos. 

«Ceneta qoo viera da 8. Paulo, a aoavite do dr. 
hervanario Ploriaoo, poro tratar do Fraoeiaco da 
Lima, ia Pedra Oraade, deste monicipio, a qnoB 
disem lar extirpado ama tarrivoi minhoca do tooti- 
ço, o aa enorme iHtouro da sota. 

«Chama-se Laia do tal, e tos fama do sxsalloate 
feiiíeoire » 

Refere a i«««, folha paU>«*da no Riboirlo- 
Protot 

«As 6 horas da mtihl de 4 dt vigente, faliecea o 
9, Jtsé HjrfHio Hmn 4«  Siqatira,   os  sossa- 

3uanoia do ferimento recebido no caufliatoda noite 
o 2 do corrente, oom Honorio U^ptiata Pinbalro, 

quo dHaapparaceu desta vilU, n,,. um soube que 
aquello iafolia expirara. 

«Consta qoo Honorio muito laatimava ter aido a 
causa dessa morto. Pdra seu amigo. 

«O finado era geralmente estimado pelas bailas 
qualidades de qua era datado, o deixi numerosos 
amigos em todaa aa claioes sooiass.» 

SVBS 

ftiesouraria de   s n ,«Mí.í<. 
HttqUHKIMBNTOB HKSl \(;ii A iio« 

i') de Setembro 
De Antônio Aureliano daliama Nunos, por 

seu procurador José Izidro Ciousalvoa Noves. 
— Informo a contadoria. 

De Podro Arbuos  dos   Santos.—Idem. 
Do dr. Joio Sartorio, por sou procurador o 

dr. Carlos Villalva.—Idom. 
Do tenonto coronel Lodovico Atitoaio Ho- 

mem de (ròes, por sou advogudo o dr. Alfre- 
do Silvoira, da Motta.—A contadoria para os 
flas convenientes. 

De Leopoldo Wüiicoslau de Alvarenga 
Rangel.—Informo a contadoria. 

Ante-hontam, cerca daa 10 da noite, foi o italia- 
no Aleixo Ambrosio preso por um urbano quando 
pnlava um muro, i rua d Maria Thercza, no Arou- 
cho. 

O ministério do império solicitou do da fa- 
zenda o pagamento do 3:010$810 devidos a 
companhia Estrada de Forro de S. Paulo e 
Rio de Janeiro, pelo transporte de immigran- 
les   e suas bagagens. 

Ferro-vla Bragantina 
Effectuou-se, á 7 do corrente, em Bragan- 

ça, a reunião de accionistas da companhia 
Bragantina, convocada para eleiçio da direo- 
toria e presidente da mesma empreza. 

Estando presente numero de accionistas 
representando 5,68d acçSes, o sr. coronel 
Leme, presidente da companhia, dou a assem- 
bléa por installada. 

Eleito presidente da mesma o sr. dr. Car- 
valho Pinto, oecupou o seu lugar, convi- 
dando para secretario o sr. Henrique Ar- 
mando. 

Lida a acta da reunião de 8 de Junho do 
corrente anno, foi sem discussão approrada. 

Expostos os fins da reunião pelo presidente 
da mesa, procedeu-se á eleição dos accionistas 
de que se deva compor a directoria, sendo 
mais votados os srs.—José Gomes da Rocha 
Leal, capitão Qabriel da Silveira Vasconcel- 
los e coronel Francisco Emilio da Silva Leme 

Obtiveram ainda votos os srs. tenente 
Fracisco Alves Cardozo, Joaquim José de 
Moraes Dantas, dr. Antônio Joaquim Leme, 
capitão Manoel José Ferreira da Silva, Emyg- 
dio da Silveira Vasconcellos, comraendador 
Paião e coronel Francisco Valle. 

Proclamados directores os três primeiros 
seguiu-se a eleição do presidente da directo- 
ria 

Foi eleito presidente o sr. coronel Fran- 
cisco Leme, seguindo-se-lhe em votos o sr. 
José Gomes. 

■■•eaiM 
O sr. Eduardo Brandão, negociante esta- 

belecido em Pirassununga, requeroo, a 12 do 
corrente, abertura de fallencia em sua casa 
commercial. 

Foi nomeado depositário o sr. dr. Antônio 
José Rodrigues de Siqueira, 

.ue parta paat JJlanioa ao vsuiac 
a? zo d<«rorrente a exma. sra. d. Euíaíiã 
Fernandes do Rego Monteiro, nomeada polo 
ex-presidente do Amazonas o sr. dr. Theo- 
dnreto Souto, afim de reger o asylo orpha- 
nologico daquella cidade, creado pela assem- 
bléa provincial. 

traído,   o   Covonl-aardea,   que,   a principio,   fflra   rea do bonefiaio ds que asha-ss aotualmenta dotada 
•unua dramática, onda brilbdra o gênio do Keiuble,' » a| jg^e e munioitiio de Taubaté. 
Maarendy e Kean, turnou-sa, em 1847, tbeatro da 
opera italiana, realiaando-ae a inanguravlo desta 
Com a .S'«/í>ir<i„iii(», cintada pela (irlai. 

ü^ale foi o seu primeiro diruetor o Oosta o pri- 
meiro regente da crchestra 

A Alboni, Viardut, Qriai, Mario e toda» aa aole- 
bridadua contamparaneae alli tém-se feito ouvir. 

apre- 

IVOXICI.%.8   ARTÍSTICAS 

Estreou-se, a 13 do aorrente, na corte, a compa- 
nhia dramática franeoza, de qno é empresaria u pres- 
tidigitador Àlex. Hermsnn. 

0 Maiíre de Fo-jet foi o drama escolhido. 
Da Folha Nova trsnsarevomoe n  seguinte 

eiaçío aobre o desempenho : 

« Dos dois primeiros pspeis enearragaram-se Ml Ia. 
Andrini (Clairo de Beaulieo) o o ar. Neraant (Phi- 
lippo Derblay), 

« M!!o. Andrini moatron-ae, no principio da re- 
presantaçlo, nm pouco fria o como que reoeioea do 
publico am auja presença se sshavg pela primeira 
vos. As emofSea da 0<tr4a, por mais quo dal Ias te- 
nham feito ama abapa para deaenlpar aa irreaolu- 
çíea de uma primeira, ato nm faoto, a as suaa in- 
fluensiae fsiam-so aempre sentir. 

< Foi isso, talvox, que muito consorren para que 
Mlle. Andrini n(o desse ao soo papel um desempe- 
nho corroeto, somo o foi naa ssonaa do 3° acto, em 
qoo expulsa Athensls o naquella om quo so despede 
do marido, no d" neto. 

« Na primeira, diaao muito bem asmolhores phra- 
sos, o empregou o mesmo gesto da actrix Lucinda, 
quando aponta Athonsia ao duque de Bligny ; gesto 
perfeitamente aceitável, attendende-so ao aetado de 
excitaçlo nervosa a qae chega Claire de Beanlien. 

« Na acena do despedida, Mlle. Andrini soube dar 
4 sua vos inflezSes apaixonadas, o todo o cunho de 
verdade para a boa comprohenalo de temperamento 
do pereonagam qoo interpretava. 

< Mr. Neasant nlo foi tio folii somo a artista .de 
que acabamos do tratar. 

« Talvei o too gênero do trabalha nto soja preei- 
samento aquello a quo pertence o papel do Philip;» 
Derblay o é som duvida oonvonionte esperar a aoa 
apraaontaçlo am ootroa papeis para ajaiiar-so a soo 
roapoito. 

« Comtado, oa aoaa gostos nlo ato oorrootos 0 o 
soa fôrma de diser dum taoto viciada; oa gritoa 
desordeosdoa qno emprega, para melhor exprimir oe 
sana pensamentos, pareciam antea do um rostieo 
qno oo do nm homem de odooa«io eemo Derblay. 

< Mme. Thal fes aaito discretamente o seu papel 
do marqueis, o o ar. Ssbaole interpretou boa a 
parto do Mouliaet. 

< O er. Norat nSo apreeontoa nm barfo de Préfont 
somo o nol-o doeorovo o autor do drama, o o ar. 
Manint, no papel do daqno do Bligny, fss-noa lem- 
brar o sr. Bernardo Lisboa, qoo deixou immortaoe 
reecHsçass no dosonipanho do papel do príncipe 
Ponino. 

< Mlloa. Dooka a Duvergé moetraram-so um pon- 
eo fraoae noa papeis do Atheaali o baronesa do Pré- 
font. quo foram doaomponhadoa oemo qnem nlo tem 
vontadeide agradar. > 

Uma companhia, qno dnronto om anno represen- 
tou o Trovador, na índia a na Aostralia, degringo- 
lou do um modo pouso vulgar. 

A prima-dona flsoo na Aostralia, eomo «riada do 
om hotel, o o tenor foi engajado para criado do orna 
cavallariça. 

Annuosia-eo  quo  Oayarro  oantari,   brovo,   no 
theatro dos Italianos, de Paris. 

O   tenor espanhol aeaba do oasar-ao 0 vao paasar 
a loa do mol n'aqoella eidado. 

Foi  declarado  fallido o  Covoat-Oardsa, o «lo- 
gsn»o theatro do Lendres, 

Tras raw radstido a «ias^i, tras vttsi fo««st- 

A' elles, pois, a>. OUSüIIH foliaitu^Sas. 
Bis O artigo do (luarany : 

« Com inteiro jul.u IVI.II..í,I In j« retrlstrar o gran- 
<la aooatrjiiaoutu luOu.trial, <lu dia 7 de Stiambro, 
para o nosso paiz, a nona'» n ,i. ,■ provinoia e eape- 
oiuliuouto a >...,... oiilude 

« li..n untraubaa do unnso »ólo nm elsaieato po- 
dorouj do ntUtdada, vae H^r dovidamenta apptjou- 
do ; os >aus prud^otis vío flg irur nu quadro da in- 
duuina naoiooal. 

O uuvo estabuitiaiiutiuto ! ' Companhia Gai e 
Otu * Mxnerftfü loaogurua os (.OOK trabalbos illnn 
tivos uo diu 7 do oorroota, H a população destn oi- 
dad» üuou omnmoviila oa aia^na ao ver o impor- 
l..utii paaao qua 'lavamos para o admutamouto da 
uuHa» induNtria. 

«O fim da «uiprfía, 400 já 8 oonhnoido do publi- 
co, oonaiate em fubriaar gaz, olnoa do lubndua^So, 
de illnminuçao, espirito,   naphta, parafilaa   o 

Um javea dramaturgo aiasnoano, 'Htrtyioore, 
aiviba da chegar a Paria, 

As suaa obras MíI edoriptas aagauiln u manüira 
franoeza, e, uaioo entre todos os sous 00'ifruilaH 
americanos e inglezaa, lUrrymoro póle rivaliaur 
com   os Sirdou, os Dum IH, os Angier eta , sngunJi 
conta, nos o Oil-Blat. 

n      x., .    .   ,.       ..        ,, .  i o» lunminiiçso, eauinio,   napma, paramua 
O   ultimo   trabalho   d-aquill» osonptor, que tovo lioa) tomllndo 0jmi maiton*   prima   o sbinto   botn- 

450   edi(Ses,   (I)   nos Batados-Uniilos, traz o titulo minoau, oujis   abunilaotea mioas   abi aatio deanto 
Nadjetdn,   palavra   do   idioma   russo  quo «i^niflca do» olhoa d» qualquer, nas margons do Parabyba. 
Esperano* * Duranta o dia 7 o ulao bruto, qua tem de uotfrer 

A   theaa,   sobre aqual 1 
seguinte : 

o Si sodozíi minha filha ; si mataos minha m&e, 
uSo ha.razíu philosophioa que lovã-ina a matar- 
vos.» 

ii.%;u.i do draiuK:, ó a 

Banymora demora-se pouco tempo om Puriz c 
pretende voltar a . S. Francisoo (Kitadita-Uuidos 
onde vae assistir a   representaçio do aoa uova peça 

Blle   foi   á   França para tratar do nm importante 
negocio lheatral, segando   ain.da afiirma o CUl-B.as 
que mmiatron-noa tOiiss estas infurmaçSas. 

I—I    ' 

A' ordem do subdelegado de Sauta-Epbi- 
genia foram recolhidos ao xadrez, por ébrios 
o allemão José d'Hiller e Marcellina Maria 
da Conceição. 

Duetto de Amor ? 

Requorlmentos despacliaclos 
pela preaUlenoIa 

12 de Setembro 
Da companhia de gaz da capital, pedindo 

pagamento do gaz coosuraido na illuminação 
publica, o casa de eorrecção, nos mezes de 
Maio e Junho, na importância de 13:340$727. 
—Informo o thezouro provincial. 

De Antônio Quirino Simões, como procu- 
rador de vários colonos, pedindo o auxilio 
que a lei concede—Idem, idem. 

De João Alves da Cunha Lima—Prejudi- 
cado. 

Do João Correia Ferreira, 2'' despacho— 
Como pede. 

Do José Augusto da Silva Sobral, 2° des- 
pacho relativo ao pedido que foz para justi- 
ficar as suas falta'* na repartição—laiofetido 
em vista da  informação do inspector geral. 

De Luciano Damaceno Guimarães, praça 
do corpo policial, pedindo sua baixa dando 
substituto—Como pede. 

De Pedro da Silva Pereira, propondo-sa a 
dar passagem no rio Ribeira, pela quanta de 
195$000, dando como üador o dr. Antônio M. 
Bueuo de Andrade—luforme o thezouro. 

De José Augusto da Silva Sobral, 2° des- 
pacho, relativo ao seu pedido de demissão do 
emprego de ananuense da secretaria da ins 
trucção 
dida. 

«    1'I11.1UIM    u   ,11»    ,    "   Uin<,     i.iiii.',       j « ..    ,,..in    11..    nu...... 

:... tianaformaçõas prooisas o fubrico doi produetoa 
áoiraa rnfendos, oorria para uai tanquu e espalhava 
o aroma peculiar por todo o «stabeleoiii.outo, por 
outro ludo cs empregados moviam-se com preeteza, 
uctivuvum as forualbas, os motores incansáveis 
preataviim-se com o auxilio da força, as chaminés 
vouiitavam as continuns baforadas de fumaça, o O 
baliu do gaz subi. loutamante 

« A' noite a oidude foi illuminada pela excellente 
lua üo «■■/. que no entundor da [iessoan competen- 
tu«, ó melhor que o dn Rio de Janeiro o de S. Paulo* 
por ser mais brilhauta, a tor mais   força  o   puresa. 

«As ruas da cidade foram enfeitadas ; debtaoan- 
do-ee ontre ellae a rua do dr. KalcSo Filho que ti- 
nh^ varias arei a de gaz, oo-etoa, ramagena o ontroa 
enfeites, e a rua do Sacramento, que com o auxilio 
do gen.nto denta folha, foi illuminada a giorno e 
vario» arcoe de bambu<. 

«O povo, precedida de musica, percorreu algumas 
ruas da cidade o em frente ao coreto da rua uo Dr. 
Falolo deu vivas ao progreaso de Taubalá, e o sr. 
Anlunio Josá Qircia, rpdactor da Gazeta de Taub>tè, 
fez-se ouvir 11'nnia bell.i allocoção analuga ao facto 
que faslejiva-se e deu vivas «o adiantamonto da 
uosaa cidade 

«O exm sr. BarSo de Tromembé, teve o seu pa- 
lácio ncaments illumiumlo e gaz, comprovado 
regosjo, olforeseu aoa convid.id.s om animado bai- 
le, e om profuso lunch no qual o exm. sr. dr. Fal- 
cão Filho, MHiilí u a nova empresa, fez um balliasi- 
1110 confronto di data de 7 de Setembro de 1822 
com a de 1881, o oom a flu nts e delicada d cçSoqoe 
lhe ó peculiar, moutrou que si nós em 1822 noa 
emancipivamos do ju^o político, em 1884 na mesma 
dala assignalavamos com um importante faoto a 
emane pnçilo da indoatria, e ooncluio brindando o 
exm. sr. HarSo do Tromembé. 

«Saudou a iniciativa individual e cumprimentou 
a Directoria d.t Comp ínk'a Qa: e Óleos Mineraes, o 
sr. dr. M«ara Eaoobar, 

«Pel 1 exm. ar. Barão do Tromembé fora 11 eape- 
cialmi>nt9 brindad s a exm. ar. dr Fnlclo Filho e os 
engechsiros Roberto Normaaton e S. L. Tumor, in- 
cansáveis o dedicades na effectividade da obra. 

«Nós,por uo-so turno, levantamos cs maiores len- 
vores aos distinetos mtmbros da Direoturia: dr. Fal- 
Olo Filho, dr. F. R. de Bacobar e Birão do Tre- 
membé e á Gompanhit Gaz e Óleos Mmeraes.> 

pubuca—Concedo a exoneraçio pe- 

O jurj do Ribeirão Preto condemnou a 12 
annos le prizão com trabalho o réo Antônio 
Fraiicisco de "aula,   açvusado  do haver dis- 
Sando um tiro de revól^irT a 25 de Janeiro 

e anno-psasaao, «objte uiuremías HoOrigues 
Birboza, que veio a fullecor poucos dias de- 
pois. 

A defeza appellou desta sentença. 

O governo da província abriu um credito, 
no thesouro provincial, por conta do minis- 
tério da marinha, da quantia de 969$Õ60, 
para pagamento dos vencimentos da guar- 
nição do rebocador S. Leopoldo durante o 
mez de Agosto findo. 

>% ssaMlnato 
Na freguezia de Santa Rita do Passa Qua- 

tro, bairro do Campo-Alegre, município de 
Pirassununga, a 7 do corrente, Antônio Lo- 
pes de Moraes assassinou, a facadas, Joaquim 
Serafim. 

O criminoso foi preso. 
itm 

Chegaram, a 13 do corrente, a Campinas, 
vindas de Casa Branca, 4 praças do corpo 
policial permanente, conduzindo os crimi- 
nos s José Antônio da Silva e Caetano Pa- 
lazzo, o primeiro eondemnado a dous annos 
de prizão com trabalho pelo crime de usar 
de passaporte falso, O segundo a doze annos 
da prizão com trabalho por crime de morte, 
os qnaes acham-se recolhidos á cadéa da- 
quella cidade. 

f M ■ M       
Illumins^Ao a gaz em Xuubaté 

Demos, em tempo, brovo noticia da inanguraçio 
do sorviço do illumlnaçla a gaz, publico o parti- 
cular, na cidade do Taobato. 

OOuarany, dessa cidade, trai-nos, agora, mino- 
cioaa doicripçlo dosso saoooeao, desaripçlo quo, oom 
a dovida venia, adianto trsnsersvomoa. 

E' oom verdadeira astiafacçlo qoo vemos realisa- 
do, am Taobati, o importante melhoramento do 
qno ponoas oatras eidadoa da provinoia aonaogoi- 
ram levar a offoito. 

Creaoe, porém, do ponto oosa sstisfsçlo, qoando 
sabemos quo osso melhoramento foi conseguido 
aprovoitando-ao verdadeiras riqoeisa naturaoo do so- 
lo dessa regilj o qae, graças ao fabrico do gax oor- 
ronto, nlo ooatinnsrloi ali jaier ignoradas o inex- 
ploradas 

Temos acompanhado oom o devido interesse, 
doado o aoa iniaio até ao presente, aa diverssa vi- 
cieaitudos porqoo tem atravossado a empreza in- 
duatrisl quo tomou a ai o enoarg 1 da illaminaçlo 
a gaz do Taubaté do par oom a explorsçlo do di- 
voraoo oloea minoraas oxtrakidoe do rico minorio 
ali oneoatrado com muita abundância. 

Entro ca nomes daqoolleo quo polo soa oselaro- 
cida perseverança o aotividaio lograram a plena 
sonsoonçlo do omprehondimonto referido, dois ha 
qoa nos cumpro dostacar, pola máxima oonio ex- 
eloaiva parte qoo tomaram aa orgaoisaçlo a direc 
çlo da Companhia de geu e óleos mineraes de Tau- 
baU: reforimo-noe aoa noaaoo honrados amigoe are. 
drs. Falclo Filho e Francisco Riboiro do Bsoo- 
bar. 

Estes eavalbeires empregando, aqoollo todo o 
prestigio Uo justanenta ligado ao sen nome, tanto 
no pais, «orno ao ootranfoiro, oo trotar-ae do ms- 
Ihoraosontoa O p-egfÊssas indostriass, e esto, aaxU 
liondo-o oon a a.J meaie moroeido oonãanfa aello 
depjaitada, no disirioto Io soa rssidonoia, pola aoa 
intolligonoia, hooostidado o aotívidade, estes doía 
«.avslhoiro* diMmoi, foram M priasipaes  prometo. 

Clonfsdrencla 

Hontom, no theatro S. José, perante aval- 
iado auditório, foz o sr. Joaquim Nabuco uma 
conferência abolicionista, sendo muito ap- 
plaudido pelos seus partidários. 

Antes e depois do sr. Joaquim Nabuco fal. 
laram outros oradores. 

A' sahid 1 do theatro o sr. Joaquim Nabuco 
percorreo, á pé, algumas ruas da cidade, 
acompanha 'o dos seus amigos, havendo, en- 
tão, as conhecidas manifestações de estylo, 
á saher.   IIíí-I»^ a marras 

«. ulxa BcouoiulRa e Moato     de 
WOCCOITO 

O movimento da hontem foi o  seguinto 1 

toda  ospesio  ostentados, anto-bontom, poloo poro- 
yrinos da l'enba. 

Aquillo poderia ser ludu menos uma romsgom o 
1 ó 4 uma coisa lodor-ao-ia oomparar : i am grande 
lago do i.guardouto sobro qoe tloetnavam cartão • 

dadus do jogar o conjunotamonte theatro de episó- 
dio» oonaoantas á via lopanaros. 

A   auuliindadu  «osliiaiaslica  dovoria, no   faturo 
l>rmmar o   suo jurotigio impedindo quo o selebra- 
çlo de t.uUmnidades  da agreja dessem aso a aooaa 
orgias o baoabanaos. 

A' polioia, por seu torno, compotia a tomada do 

uieilidas preveotivas e rbpreaaivaa mala alfloasoa 
contra os tumultos e dusvarios pratioadoa. 

O qua »o paeson na freguezia oantinuoo ainda 
na pequena estaçlo da estrada do forro da Ponha, 
aonde os retardarios eommetteram aetos do vorda- 
deira selvagoria alcoólica, destruindo o ostragando 
parte da mesma estaçlo. 

Ainda nSo contentes oom isso, o oomo quo allu- 
cinados pela athmospbera ospirituosa respirada aa 

exsoreBo, praticaram alguns romeiras, na estaçlo 
de carris do ferro, sita no Mercado, novos aotoa da 
tropelia a inaenaatez. 

Assim, embora houvesso a companhia annunoia- 
do quo os bonda extraordinários da estaçlo do Nor- 
te ficariam naquello logsr, nlo snbindo a ladeira, 
eircumstanoia indicada pelas tabolotas doa bondi, 
entretanto, quando alli chegaram oa mesmos bonda, 
as 9 da noite, ox giram os passagoiroa qua fossem 
transportados até o ponto terminal da linha do 
Hraz, no patoo do Rosário. 

Em vista de recusa dós emprogadoo da companhia, 
foi a estaçlo dos bonde invadida por avultado grupo 
do exaltados os quaos avariaram oo carros o aggro- 
diram og empregados, travando-se, ontlo, ronhida 

rixa dentro da estaçlo, rixa á qua só doa termo a 
chegada do sr. dr   chefe de polioia. 

Esta suetoridada consognio acalmar oo eapiritoo • 
apaziguar o tumulto, tomando medidas, além disco, 
para qno scenae idênticas nlo viessem, maio tarda, 
perturbar a urdem. 

Chegado» a 8. Pauto ; 

Acham-so hospedados no hotel de França, «hega- 
dos ante-hootem, os srs. : 

M. Amado. 
Innoaensio de Paula Eduardo. 
José H. da Costa Azevedo. 
M -noel da Costa. 
Antônio Augonto, 
Manoel Celestino Ferreira. 
Lonis Roland 
José de Camargo Penteado. 
Joaquim Ferreira Penteada. 
José Pedro de Carvalho. 
Bento de Lacerda, 
Andreas Sohmidt. 
—Chegados hontom, os srs.; 
Manoel Gomes da Rocha Leal. 
Coronel Francisco Emilio da Silva Leme. 
Dr. Cassiaoo de Mello Mattos. 
Dr. Antenor Quimarloe. 
José Paulioo Nogueira o família. 
Dr. Oacar Leal. 
J. 8. Campos. 
Anacletc Bapiista Piros. 

, 

CAIX'     hOC INOMICA 

83 entradas do depósitos 
23 retiradaa de  ditos    . 

MONTI na soocoano 

2 reagatea de penhores. 

3:6311000 
2:444(9)7 

78|000 

TELEGRAMMAS 

Por portaria de 13 do corrente mez çonce- 
deu-sj carta do girantia provisória a Antô- 
nio Rodrigues Nunes, brazileiro, empregado 
publico, por seu procurador, Alberto José 
Pimentel Hargreavcs, brazileiro, engenheiro 
civil residentes oa corte, para um novo sys- 
tema do pastel para linhas telegraphicas e 
telephonicas. 

A presidência da província ordenou ao 
thesouro provincial que informasse, com ur- 
gência, o pedido íaitQ pela directoria das 
obras publicas para despender 9:000$ com a 
continuação dos trabalhos encetados na Pon- 
te Pequena, sobre o Tamandnateby, no bair- 
ro da Luz. 

Já o governo despendeu, com essas obras 
de «alargamento e reconstrucção» a somma 
de 1:711$575. 

Peata   da Peaha 

Realisou-so, domingo, oomo estava annuneiada, 
a popular fosta do N. 8. da Ponha. 

Foi onermo a oonoarrancia do povo á freguezia, 
qoer pola oatrada poblisa, quor pola forro-via do 
Norto qno havia organiaado oomboioa sopooiatl qoo 
correram repletos do passsgeiros 

A doooripçlo doata festa ojmporta duas partso 
espooiaes o. folisaonto, moita diversa entro ai. 

Hefore-soa primeira as solomnidados religiosas. 
Correram Oataa com a maior pompa, cabendo, por 
isco, fondados louvores aos dignos festeiros o so- 
brotado ao reverendo vigário da paroohia padre 
Antônio Boned cto do Camargo, oujo forror roli- 
gioso parece haTor-aa moltiplioaòo «om o fim do 
alcançar o rosnltado obtido. 

Ao honrado vigário o aoa foatoiroa as nossaa fali 
citaçSat. 

Passemos i segando parto. 
Para aquolloa quo nosta tomaram parto, a festa 

do aoto-hoatem nlo foi uma fosta do guarda maa 
do agoardeoto. 

Aa aoonae da bebedeiras, desordena, gritarias o 
immoralidades qno so doram, ante-hoatom, na fro- 
gaeiia da Penha, constituem a maia vergonhosa 
satnrnal pola aoa licença o impudor. 

Duranto todo o dia o até depois do oonclnidaa aa 
fest.s annnociadas, repetiram-ao amindadas oceur- 
rensias indignas de uma popnlsçío civiliaâda. 

ff roalmeote lamentável qoe, a pretexto do foo- 
tividadea roligiosas, tsnba-«o dado, na fr.^ueiia 
da Ponha, om deboche som presodent ■ naa ehreni- 
esa doooa romaria. 

Sabo-oo o facilmente deoaolpam-ao oxeoooos do 
■ooor aloaneo praticados era voetoo ajuntamentos 
do povo ; o quo, entretanto, nada podo oxplisar o 
liada monos JastiSsar, slo   os daiTéfriatato  (U 

Paratayba do Sul,  13 de 
lembro 

S. A. Real o sr. Conde d'Eu chegou «^ 
novidade, acompanhado pelos srs. conselhei- 
ro Franklin Dória, Barão de Ibituruaa. dr. 
uopu uimz, e L. uaminnoa. 

Foi recebido ca uataçao poloa juizes de di- 
reito e municipal, promotor publico, oamara 
municipal, conselheiros da irmandade de 
Nossa Senhora da Piedade, colleotor, advo- 
gados, médicos o numerosos cidadioa de to- 
das as classes. 

Sua Alteza e as pessoas de sua comitiva 
almoçaram em casa do dr. Martinho Garcia 
e jantaram na do dr. Francisco Quirino da 
Rocha Werneck, onde pernoitaram. 

Visitou Sua Alteza o asylo de orphãos 
desta cidade, o paço municipal, a matriz e 
outros ediScios. 

Grande rogosijo publico. 

Parabyba do Sul, 14 de Se- 
tembro 

Tendo pernoitado em casa do dr. Quirino 
Werneck, partio hoje S. A. R. o sr. Conde 
d Eu para Entre-Rios, acompanhado pelas 
pessoas que com ò^ua Alteza vieram dessa ca- 
pital e muitas outras desta cidade. iDeuois de 
almoçar no hotel da estação, em Entre-Rios, 
aeguio 5. A. Real com todas aquellas pessoas 
para a colônia de Nossa .Senhora da Pieda- 
de e fazenda de Cantagallo com o flm de es- 
colher ali terrenos próprios para fundação de 
um asylo de meninos desamparados. 

Na visita da colônia, virou o carro em que 
iam o conselheiro Franklin Doria, os drs? J 
Dias da Rocha e Villaboim, L. Caminhoá, e 
os majores Fragoso e Damião, resultando do 
desastre ficarem levemente contundidos e fe- 
ridos o conselheiro Doria, o dr. Dias da Ro- 
cha e o cocheiro. 

Regressaram para a Parahyba do Sal, o 
dr. Dias da Rocha, e para essa capital o con- 
selheiro Doria, o Barão de Ibituruna, e dr. 
Lopo Diniz. 

S. A. Real, terminada a visita, seguio pa- 
ra a fazenda do dr. Augusto César de Miran- 
da Jordão, na IBemposta, onde jantará a 
pernoitará. Conta regressar amanhã para o 
Rio. Acompanharto o Príncipe os drs. jui- 
zes de direito e municipal, Martinho Garoes, 
Caldas, e Miranda Jordáo. L. Caminhoá 6 
major Damião. 

(/ornai do Commercio.) 

Roma, 1S de Setembro 
Segundo as noticias que vieram doa diver- 

sos logares da Itália, onde reina o cholera- 
morbns, sabe-se que tem diminuído ligeira- 
mente a epidemia. 

Hnntem já a mortalidade foi menor do que 
a destes últimos dias. 

Derllm, 13 de Setembro 
Jà entrou em convalescença o príncipe 

D. José de Saxe-Cobnrgo. 

Huenot*-Ayres, 13 de Setem- 
bro 

A autoridade sanitária fechou o porto da** 
ta cidade aos navios procedentes dos paliai 
onde está declarada a epidemia do cholera- 
morbns. 

Roma, 13 de Setembro 
Foram registrados 447 casos de óbitos pelo 

cholera-morbus em toda a Itália. 

Parfz, 13 de Setembro 
0 vioe-aimiranta Coarbet eonarnsmeaf 



OORKBIO PAULISTANO—10 de Sutombro de J8«4 

stá ooiu a esquadra 10b HUU   üommauJo   um 
Mont-sou (?)  a rofazor^e. 

{Agencia  Hamu) 

O áv. Coriolauo, apuuaH ohugado om Soro- ertjo o uovoi  luubicu, filho   do   gr.   Ptidroso 
üabu, auimaciou galbardünittutii   quu oa.ava ! Juaior, u bum aüxlm toda a uorpuraçAo  muai- 

LiUndrea, 19 de fietoinl>i*o 
Café do Rio,   guod ubuuuul lluating,  car- 

gas, 42/6 por U2 hbrae. 
Dito de Sautos, good averago ttoating, car- 

gas, 43/ por 112 libraH. 
Havre, 19 tle Setembro 
Cafó :—Boa procura  por couta ospoculati- 

va,  preços em alta. 
Café do Rio, bom •nlnmiiv,  frs. 53 por 50 

kilcgrammas. 
Oito de Santoti,   good averago,   frs. 50 por 

50 kilogrammas. 
Mni-Molli», 19 de Hetembro 
Café do Rio, lirst ordinary,   frs.   52 a i3 

por 50 kilogrammas. 
Antuérpia, 19 de Setembro 
Café do Santos,   good   ordinary, 24 3/4 o. 

por libra 
Hamburgo, 1» do Setembro^ 
Café do Rio,   real   ordinary,  43   pf.   por 

libra. 
Dito de Santos,  good average,  43 pf. por 

libra. 
Amaterdam, 19 de Setembro 
Café Java, good ordinary, 27 o. por libra. 
IVova-York, 19 de Setembi-o 
Café do Rio, good floating,   cargas  (preço 

médio),  10 1/4 c. por libra. 
Dito dito, fair floating,   cargas  (preço mé- 

dio), 10 c. por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas (preço 

médio), 9 7/8 o. por libra. 
Mercado calmo, preços bem sustentados. 
l*ei*nambueos   13  de Setem- 

bro 
Cambio sobre Londres,  bancário, 19 11/16 

d. 
Santos. 19 de Se-tembro 
Mercado  de café calmo. 
Vendas declaradas hojp, 3,000 saocas. 
Existência em lê e 2, mãos,   calculada em 

193,000 ditas. 
Entraram do interior 7,400 ditas. 
Santos,   13 de Setembro 
Marcado de café firme, preços com tendên- 

cia a subir. 
As   vendas declaradas  hoje elevam-se a 

29,000 ditas. 
Existência   em   primeira  s segunta mSos 

calculada em 1<J9,000 ditas. 
Entraram do interior 5,530 ditas. 
Pauta   do café  para  a  próxima semana 

362 rs.   

EGÇiO LIVRE 
Jundiahy 

Ulmo. sr. Luiz Antônio de Oliveira Cruz. 
—E" apenas para dizer-lhe que eu sou o seu 
único admirador. 

Estou só, conheço-o e nío preciso de auxi- 
lio alheio. Sflu na verdade medroso, porque 
vós sois grande, sábio, hábil, valente e bom 
guarda nacional. 

Vai este no Correio Paulistano porque a 
hora de minha chegada, 6 35 da tarde, (de 
Jundiahy) estío jà  paginando a Província. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 1884. 
Ruy Blas. 

Sorocaba 
A. lavej» 

Ha na sociedade certos entes abjectos, que 
nSo podendo nem siquer igualar os homens 
hsnrados pela illusti ação e capacidade, pro- 
curam por meio de embustes, de intrigas e de 
outras maquinações, angariar as sympathias 
do povo em prejuízo daquelles que legitima 
mente adquiriram-na. 

E'justamente o que acontece nesta data na 
pacifica cidade de Sorocaba. 

O povo sorocabano vivia contente e feliz 
contente, porque a intriga ná'i se alimentava 
no seio de suas famílias, e feliz, porque tinha 
ura medico, um verdadeiro anjo de caridade, 
que o alliviava, consolava e curava as suas 
enfermidades. No entretanto, ha dois mezes 
com a chegada do dr. Coriolano d'Utia, pa- 
rece que tem sido alterada a paz do povo. 
Para que nSo nos taxem de injustos, vamos 
demonstrar o que aífirmamos. 

isto e uqulllo, quo fazU o uuu'itücu : até aqui 
tem KIAD, Ma» depois, valido quo Oi ci<ia- 
liao.s de Sorocaba nao M deixavam attrahir 
por stiua oautos, tentou desprustiglar a muill- 
cluu, a honradez de caracter na pessoa do dr. 
Ignncio Pereira da Kocha, quo como disse- 
mos, é um anjo de caridade eiu Sorocaba. 
Porém o dr. Coriolauo, em voz de usar de 
meios legaes e justos, procurou de modo par- 
cial ferir a reputaçrto do ura liomeia honra- 
do, e por isso mesmo rospuiUvol sob todos os 
pontos de vista. 

ü dr. Coriolauo vendo que o povo ntto sym- 
pathisava comsigo, o que as sympathias e a 
uhuica Ioda o puvo as dava ao dr. Rucha, 
veiu-uos dizen Io que ullo exerce illegalmeatu 
a medicina, porque uáo è forra ido pulo Ura- 
zil I Venha cá dr., a responda : por ventura, 
a scieacia eslà na razáo directa dos títulos ? 
Si isto é verdade, também o dr. Kocha sabe 
medicina, porque tera o titulo de doutor, e 0 
povo tom atteatado as suas maravilhosas cu- 
ras. Além diaso quereri o dr. D'Utra tirar a 
liberdade de um cidadão chamar quem quizer 
para tratar do sua família? Foi o que deu-se 
cora o illustre dr. Kocha; veiu tratar de um 
seu irmão enfermo, como é publico e sabido; 
o povo viu suas receitas, syrapathisou com- 
sigo, chamou-o, elle deu provas de saber o 
que estudara, e então o povo o quiz para seu 
medico, e tanta confiança tinham eteom nel- 
le que os membros directoras do hospital 
desta cidade nomearam-no seu medico. 

O dr. D'Utra foi mais além : deraittiu o 
dr. Rocha de medico do hospital, e offoreoeu- 
se em seu lugar ; que direito tem o dr. D'Utra 
de intrometter-se em uma associaçã) particu- 
lar, como é a que compõe   o hospital ? 

Em ultiraatum : dr. Conolano, o sr que 
por meio dé protecções chegou à sor nomea- 
do delegado da hygiene publica, reconhece 
que 0 dr. Rocha exerce illegalmente a medi- 
ei ua ; nSo ó verdade ? Pois processe-o. Mas 
quem tem consciência de sua injustiça, tem 
medo de usar de meios legaes. 

Não'conhecerá o  dr. Coriolano   d'Utra   o 
facto da expulsão de um   magistrado   desta 
cidade pelo povo ? 

Sorocaba, 14 de Setembro de 1884. 
A justiça. 

Comizio dei 21 Settembre 
Ci pervenne il giornale, La Vooe dei Po- 

polo, ü.° 161, in cui vedemmo figurare i no- 
stri nomi nella lista dei membri eletti a for- 
mar parto delia commissione di S. Paulo pel 
suddetto Comizio. Considerando un^ffesa ai 
nostro onore di uomini e di cittadini tale ar- 
rogazione delia nostra volontá, ci vtdiamo 
costretti a protestare pubblicamente centro 
qualsiasi relazione che si avesso voluto in- 
terporre fra noi ed il convegno summenzio- 
nato. 

Dr. FRANCESCO D'AOOSTINU 
FEDBRICO LEVRBRO 

Ao da exm. dr. Presidente 
Província 

Pergunta-se :—pôde um subdelegado, sem 
estar em exercido do cargo, fazer propostas 
e dar attestados, para obter nomeação de 
comraandante da guarda local do qualquer 
villa t.„ deseja saber. 
3 |) O   Perna-hayva. 

Gutia 
Coramunicara-noi desta localidade que no 

dia 8 do corrente mea realisoa-se ali cora to- 
do esplendor leligioso a consagração solemne 
daquella parochia ao Sagrado Coraçío de Je- 
sus. Foi numerosa a concurronoia do povo 
desde o primeiro dia do Triduo que precedeu 
à esta solemnidade até o dia da consagração, 
8 de Setembro. 

O acto da consagração foi tocante ! O povo 
no mais profundo ídlenoio, da tal modo oom- 
movido, em doce pranto repetio a fôrma da 
consagração... Em seguida rpsoou pelo tem- 
plo o alegre e magestoso hyrano—Te DeU/n 
Z-awía/nus, em quo a menina D. Benedicta, 
filha do sr. Marcolino Pinto de Queiroz de- 
sempenhou proficientemente o solo que lhe 
coube, não se distinguindo menos no Tantum 

cal que tão nspoaUiio.i nente HO prextou a 
abriliiantar esta festa d'i Haudoaai recorda- 
ções e que tinduu so com a benção do Sautís- 
nirao ^'acrauiuiito. 

II i quatro annus que o virtuoso jesuíta, pa- 
dre mestre Uartholomeu Taddel instituio 
nesta paruubía o apo»tulado da Oração ou Li- 
ga do .Vagrado GoraçAo de Jesus. Doide en- 
tão o povo prossuroto ospjra polo primeiro 
Domingo do muz ali u do assistir a missa do 
.Sagrado Coração de Jesus, sempre solemne 
pulos alegres cânticos, musica e profusão de 
luzes, apurado gosto no arranjo do altar, o 
priucipalmentu pelo bollissirao o attraheato 
quadro do Ooraçli do Jesus que, dostacaudo- 
so do raolo das flores, pareue-uq3 convidar a 
habitar em seu diviuo coraçSo. 

Feliz a parochia, onde se pratica a dovo- 
çlo do Sagrado Coração de Jesus. Sob os 
auspícios deste divino Coração, as exiaas. 
sras dd. Alesaadrina e Prosciliaoa organi- 
sarara urna associação beueficonte que, cres- 
cendo de dia em dia, tantos bonulicios tara 
dispensado aos pobres, especialmente aos en- 
fermos dübvali'103, sendo o ultimo destes um 
muzico do corpo de permanentes que chegan- 
do á esta villa, acabrunhado pela doença e 
mais pula pobrosa, achou nesta associação 
uma carinhosa mãe quo não só com desvelo 
prodigalisou-lho todo o preciso para seu tra- 
tamento, como zelosa pelo bem espiritual das 
almas, fel-o confessar-se e receber o ado- 
rável Sacramento do amor, para que sua al- 
ma feliz e segura chegasse ao throno de Dous. 

Pela primeira vez teremos aqui este anno 
a popular e sympathica festa do raez de Ma- 
ria, sendo designado para este fim o próximo 
raez de Novembro, e como remate a estas 
soleranidades a festa da nossa padroeira Se- 
nhora do Monte Serrate, no dia 8 de De- 
zembro. 

O povo já se asha em movimento e ancioso 
espera por esses dias que dão espirito e vida 
aos corações devotos. A alegria, o conteuta 
mento é geral. 

. . • 

FEBRIFCOA, TôNICA, DIOESTIVA, APERITIVA 
taes são as qualidades da Gognaoklna, 
de A. ARDDRA, agradável licor devido á ex- 
cellente associação (preconisada pelos nossas 
mais eminentes médicos) do fine cbampagne 
com a quina.—O delicado sabor e aroma de 
um e as preciosas virtudes da outra dto a 
este licor uma superioridede incontestável, 
causa do seu rápido e brilhante suecesso em 
todos os paizes quentes 

Pura, a COGNACK1NA ô o melhor dos li- 
cores hygienicos —Misturado com água tor- 
na-se uma bebida refrigerante e anti-febril 
no mais alto grau 

Ataúba de Sabyra 
S. Paulo, Braz, 3 de Setembro de 1885.—Estima- 

difisimo sr. (iharmaoeutiao JoSo Enaobir —Ha di- 
versos annos que ooDhaço a v. 8. e que tem reoei- 
tado para mais de 20 pessoas em minha oasa, tendo 
oseasito de conhooer seus remédios e os effeitoe se- 
guros e maravilhasos dos aietmos. Ka sentia nma 
gniva dyspepsia, aocupanhada de ventaosidadss 
depois das refeiçüas, e de rhaamatiamo agudo, os 
resultados que obtive dom o sen Ataúba da Sabyra 
ma satisfizeram tanto que desde entio o tenho fre- 
qusnlementa reoommendado a meus amigos. Aceite 
meus protestos do gratidlo. 

Sabssrevo-me amga. obr. e aff0 

10—5 VtNOINZU OONTB. 

aar o By itema saaguiausa, ao uo pare destruir eaer-i 
giaiinenle »a moliatiss aaiasa uepeoUiaadai, per isso' 
qne «im «oviu aaratívit   rusolu da  boa  oumbiuaçlo 
das plantas « soa* vlrladci tberaueutieas. 

MUIIJS ilislinstut • babeis f-eoltat<vos do Hio de 
J<auira, e !■<■< empn gaado em «aos olK-mes parti- 
oularei, OUIIK, nS qua HJ aaham em algooe hoapi- 
taes de aaade, e som (ire anm felis resultado, o por- 
tentoso daporativo Lisor Tibaina, du Uraoado & 0.» 

O humanilano 

DR. JÚLIO URANUÃO 
Ba iibaixo aasifrnado, doutor em medieina pela 

faeuldade dn Rio de Janeiro, ou., eta. 
AUMIU qua no pouso tampu em qae oomeeei a 

emprsgar o LICUR TIHMNA. dos srs Granado & 
C * tive ocoasiSo de ub^arvar os optimuN effaitoa do 
mesmo Liour n.s uir^u^òji d« peile e sobretudo naa 
moléstias de fundo syphilitiao. Pelo qae felicito-oa 

apresso-rne a dar-lhes este dooomento eomo pe- 
dem. 

Kio do Janeiro, 14 de Janeiro de 1384.—Dr. Júlio 
Brandão 

PEDRO ISIDORO MORAES 
iis«igDad.>, doutor em  medicina 1 ula 

DR 
Ba   ubaixu 

í.n-.ul 11 .. ao Kio de Janeiro, eta. 
Attssto que, tenilo «mprígado em doentes de mi- 

nha nliruui, bffjotadus de luolestias ayphilitiaas e 
darthrosas, i-o IUO rabeldes, o LICOR TiHAINA 
preparada pelas nrs. Oranido & C *, eolhi sompre 
resultados moita satlafaotorias. O referido é verda- 
de, o qoe afflrmo em fé do juramento da mea gráo. 

Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1881 —Dr. Pedro 
Isidoro de Moraes 

Uuitos dispoHitarioN em S Paulo : Lsbre, Irmto 
& Sampaio e suta filiaas. Lebre, Irmão & C.*, roa 
Direita a   1, Mello & C ', rua da S. Bento n. 88.   (7 

Aos srs. sacerdotes 
^jConvida.se a um padre, para commissario 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, desta ciJade. 

Quem pretender dirija-se ao abaixo assig- 
nado, que dará as necessárias informações. 

Itú, 6 de Setembro d « 18X4. 
3—g' Feliciano Leite Pacheco. 

ED1TAES 

OONSULTOltlO MEDICO E C1RUROI0O do 
dr. A- C, da Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 18. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barlo de It&petiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manha, na 

Pharmacia da Consolaçto, ponte do Piques. 
Oi-, /%.Inaei*ls* rVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

MIXL^td   II/%l«IB(JEtGUE:ZÃa 
reoebem-sto dlrectamente» no 
ünlAo Elegante, vendem-se • 
appllcam-se. 

Travernsa <la Quitanda n. 1. 
J\.   preco« «em oompetenoia. 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas a ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
meuto da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. 60—8 

Calçado*.—Orande reducçXo nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PEKATRIZ. 

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

PARTE GQM1ERCIAL 
1MKRCA.DO OO B IO 

Rio 13 de Setembro de 1884 

O meraado de oambio estava ainda hoje «/me^ o 
Banao Commereial manteve a tax» de 19 ?/4 d. 
aobre Londres, qne foi adoptsda pelo London Bank 
Sara opersoSea  sobre   banqueiros,  bem   oomo pelo 

laneodoCommeroio.   O  English   Bank eaeoava ao 
meamo preço aobre aaixa matriz. 

Ai tabellas doa bancos Commereial o do Commer- 
•lo e M taxas no London Bank elo as seguintes : 

Londres 
Paria 
Hamborgo 
Itália 
Portagal 
Nova-York 

19 3/4 d., a 90 d/v. 
483 rs  por fr , a 90 d/v ; 
594 rs. por  m., a 90 d/v 
492 rs. por lira, a 3 d/v. 
«70 % a 3 d/v. 

2|500 por dol, i vista 

qne regular sobre 
lg 7/8 •  19 15/16 

O movimento do dia foi menos 
Londraa ■ 19 3/4 d , baneario, • 
d., partia*lar. .„ , 

Sobre França aaeeon-es a 484 e 486 ra. por fran- 
•o, bMaeria • a 478, 479 s 480 rs., partianlar. 

Ha Bolas o movimento   foi menoa qoe regalar. 
Aa vendas de oafé sonfeseidai até   ai  5  horas da 

tarde eram de 83,911 eaeeaa. 

Mercado de café 

Durante s semana fiada hoje vsnderam-ie 125,773 
■aeese com aafé. 

Os preçoi nio soffreram alteraçio. 
Cotamos, pois, por 10 kilograamaa i 

Lavado 
Saperi r e fino 
1* boa 
1' regular 
1» ordinária 
2» boa 
2* ordinária 

4|20O a 5|170 
Nominal 
4f700 a 4$830 
4(430 a 4S56Ú 
4|080 a 4(290 
3(740 a 3(960 
3(200 a 3(470 

Vendas para a Europa durante a 
semana 

Bmbarquea    durante   a aemaaa 
para oa   Bstsdos-Unidos,  em 
navios de vela 

Bmbarquea   durante   a   semana 
pura os Bstados-Unidos   em 1 
vapor 

Bmburqnee   dorsnte  a   aemana 
para a Earopa e meia paitsa 

Betado do mercado 
Cambio sobre Londres, partianlar 
Frete para oa Bstadoa-Unidos por 

vapor 

Preços : 

l' regular   4(500   por   10 kiloi, 
despezas e frete por vapor 

2> boa S(8f>0   por   10 kilos, 
despesas e frete por vapor 
Esistencit enj Santos, de manha 
Entradas dorant* a semana 
Vendaa para us Esttdos-Unidoa 

dnrante a semana 
Embarques pata todos   oi portei 

dorante a semana 
Embarqnea para osEstadoi-Uni- 

dos dnrante a semana 

36,000 

15,000 

20,090       > 

60,000 
Estável 
19 7/8 

60 i. e 5 % 

10 1/4 s. poi 1b 

9 e. por 1b. 
183,000 aaccai 

29,000      > 

20,000      » 

33,000 

46,000       > 

8° Districto 
Não sou candidato à deputação gorai por 

este districto. 3—gj 
Rio-Claro,  8 do Setembro de 1884. 

ANTôNIO AUGUSTO DA FONSECA. 

Conselho ao povo 
O sangue em seu perfeito vigor é por exollensia 

o primeiro elemento Ja exist-^nsia, portanto é mis- 
ter que tenhamos todn o oaidado era bem eonser- 
val-j, porque da sua iinperfeitabilidada on impu- 
reza prové.n muitas oon^equousias, e qoe na maio- 
ria dos casns sobravam a morta, ou então viverão 
em continuos martyrios acaominettidoa de rhenma- 
tismos, escrophulas, darthros, olcaraçSas da boeaa 
a .da larynge, lumorea gommosas, postulas, esoa- 
mas. ato. 

E' nestas er n licdis que o ato da Liaor Tibiina, 
de Granado & C.*, á resommendado e preferida a 
ootroa deporativos, para nãu só Oúnsarvar e purifl- 

Dito, 4S1 ra. por   fr,   a 90 d/v , bancário, 
hontem. 

Dito, 487 rs. pur fr., a 90   d/v., partianlar, 
hontem 

Ap lices-Q9ra.es de 6 % 1:050(000 
Prov  do Rio-Uranda 92 % 

Aeções—Ii,u ;o do  Commeraio 2^8(000 
Banao Industrial 228(U00 

De»ín<ur«s—E  V  Leopoldina (L 50) 485*000 
E   K. P- de Qrão-Pará 86 0/o 

ÍÉ<ra» Ai/p-B. Predial 69 3/4 V 
(feoersi—Café  '. 

O dr. Carlos SperidiSo de Mello e Mattos juiz 
de direito do Io districto criminal da impe- 
rial cidade de S. Paulo, na forma da lei 
etc. 
Faço saber que os eleitores, Francisco de 

Almeida Nobre e José de Toledo Pisa Pen- 
teado, teudo sido alistados o 1° em S. João 
de Capivary e o 2° em S. Carlos do Pinhal, e 
mudando a sua residência para esta capital, 
me requereramjpara serem aqui alistados, e 
eu deferindo ordenei que fosso publicada por 
edital estas transferencias. B para constar 
mandei passar o presente. S. Paulo, 13 de 
Setembro de 1884. Eu J. M. de Oliveira, aju- 
dante juramentado o escrevi. E eu Antônio 
Archanjo Dias Baptiata escrivão interino o 
subscrevo.—CttrZos Speridião   de   Mello   e 
Mattoi.  
Empreistlmo Maclonal de 18T9 

De ordem do illm, sr. inspector, faço pu- 
blico para conhecimento dos subscriptores, 
do empréstimo nacional de 1879, que, na 
primeira quinzena do mez de Outubro en- 
trante, pagam-se os juros correspondentes ao 
corrente trimestre de Julho a Setembro, de- 
vendo os ditos subscriptores, nos termos das 
instrucçdt«s de 19 de Julho de 1879, a apre- 
sentarem os respectivos aoupons, até o dia 
23 do corrente, por ordem de numeração e 
acompanhados de uma relação competente- 
mente assignada. 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 16 
de Setembro de 1884. 

O 1* escripturario, encarregado do expe- 
diente, Antônio Rodrigues C. Chaves.    3--1 

De orlem da câmara municipal e para cum- 
primento do art. 66§unico, intimo a todosos 
proprietários da rua da Moóca para no prazo 
de 15 dias, a contar da presente data,manda- 
rem roçar as beiras dos terrenos de suas pro- 
priedades que dão frente para a rua,sob pena 
de multa de 20$000, todos aquelles que in- 
correrem no referido art. contido nas postu- 
ras de 31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1884. 
O âscal, 

3   2 Olcgario Florindo Braziliense ' 
Collectorla  da capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
Pela collectorla das rendas geraes d'esta 

capital, faz-se publico, que até o dia 31 de 
Outubro próximo, paga-se á bocea do cofre, 
sem multa, o imposto de industrias e prohs- 
sdes, correspondente ao segundo semestre do 
corrente exercício de 1884 à 1885. 

Collectorla de S. Paulo, 5 de Setembro de 
1884.—O collector, C. Martins dos Santos. 
8—V 

1DEM PARAOHAVRB 

em 13  de Setembro de 1884 

O deposito em i* mão é de 230,192 aaeeea 

Telegramina 

DA  ASSOCIAÇÃO   COMMERCIAL PARA 

NBW-YORK 

•a 13 de   Betembro de 1884 

CJOt' 
Eliatesoia no Rio de Janeiro, de 

maohl 
EntraJa* ao dia 1S 
Veadas para si Batadas-Uaiáes, 

«•MIM 9 fiasaa 

216,000 isieai 
33,000     » 

«a,ooq    i 

nnr 

Exiataneia no Rio de  Janeiro de 
manhã 

Bntradaa no dia 12 
Vendas para os   Estadoa-Uaidoa 

durante a semana 
Vendas para a Earopa  daranle a 

semana 
Embarques    durante   a   semana 

para n Estsd^a-Oaidas 
Bmbtiques   dorante   a   semana 

para a Europa 
Estado do   manado   no   Rio   da 

Janeiro 
Betado do   meraado em   Santoa 

220,00) siceas 
33,100 » 

82,000 » 

36,000 > 

35,000 » 

46,000 > 

Estável 
Firme 

Preços ! 

1» ordinária.   Rio 4<20O  por 10 
kiloa,deapeia e frete por vspor 

Good average Sentes 

Cotaçôe* ofVfclaa*  d 
corretoro» 

54 fr. 
51 fr. 

a   Junta do* 

C»«bio—Sobn Londre§,   19 3/4 i., s 90 d/v., bea- 
eerio, hoje 
Sobre Parii, 483 s 484 rs. por fr , s 90 d/v. 

USMri». kojt 

Por kilogramma 

Lavado 
Saparior e fino 
1* boa 
Primeira 
Regolar 
2' boa 
2* ordinária 

Por 10 kilogramnui 

422 a 510 rs. 
Nominal 

469 a 483 ra. 
442 a 496 rs. 
408 a 429 ra. 
374 a 394 rs. 
313 a 347 ra. 

Lavado 4(090 a 4(970 
Superior a fino Nominal 
!• boa 4(630 a 4(770 
1» regular 4(360 a 4(4«0 
!> ordinária 3(9f>0 a 4(150 
2> boa 3(510 a 3(810 
2* ordinária 3(000 a 3(340 
Eseoiha 2(590 a 2(720 

/?r*(«j-Bstí)daa-Unidos (Sul L. 180 
Dito L. 200 

O presidente,  Luis Ribeiro Oomes. 
O saoietario, Alfreto d* Barres. 

\IKI««; viso í»K a», PAULO 

GÊNEROS 

Ca»    .    . 
Toasmho 
Arroa.    . . 
Batatinha . 
Batata dote. 
Farinha . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Fubá .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
Oil linhas . 
LaitSe»   . , 
Queijos   . . 
Ovos  .   . • 

PREÇOS 

( 
64000 
7(000 
( 
$ 

3*200 
2(800 
3(2)0 
$ 
j 

7|00O 
$ 
$ 
(500 
( 

1(300 
(300 

í 
8(000 
9(000 
• 

3^00 
3*200 
4*000 

2(200 
$ i 
t 
(700 

4(C0O 
U400 
(320 

UNIDADES 

«da    arroba 
16 kiloa 

> 50 litroa 
> >     > 
> >     > 
> >     > 
> >     a 
> >     > 
> >      > 
> >     a 
»    >      > 
> >      > 
> >      > 

a asa 
um 
om 
dnxii 

Renda até 10 1/2-19(300 
8. Piaio, 15 ds Seteabre U i3<4. 

mm 
Ai» VOU.ViM»: Dr. João de Si o Albnqner- 

qne—facriptono Travessa da Sé n. 26. Incombe-se 
também de causas fora da capital. 

O advogado  dr. 3ã  X   Cardozo 
«Se Mello .luaior mudou seu eeeriptorio 
para a Travessa da Sá, n. 4. Reaidaneia—Lsrfe de 
\roaihe n. 89.       

ADVOGA DO. —Õ dr ."Palnphíio Manoel Freire de Car- 
valho advoga com os srs. oon,eitieíro Briarte de Aze- 
redo e dr. Joio líoateiro, as Ia a t* instância, 4 rua de 
(a  Bento n. 4t. 

AUrpdQ a chamados para qualquer ponto da pro- 
'Incila.   

Õ advogado dr.IMnlo Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 
~\D ?ÕGADÓl)T[rVTCSNTE F2RREIRA DA SIL ■ 
fA Bsalieiladortsaento-earoael Raphaol Tobias de 
ílivai.a Martini, largo de Palaeie n. t.  

4Líon<»«Il»eiro   Manoel     /*.nto- 
jlo Osiüt-t/m do Ajeev^ído  e  dr 
íofia I^ereira   %£onteIi'*o> advt». 
««■«loa • —   esanptorio  raa de  S.   Bent« 
1. 4«.   

O dr.  Antônio L.ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad vo 
cacia à rua  do  Carmo n. 57, e reside á roa 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

/VOVOii VIM» 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulaho.—Residência largo do Arou- 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Medico tiomoeopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, previne á seus amigos e clien- 
tes qne continua em sen antigo consultório 
do Largo de S. Bânto n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da tnanhâ.  

DrT^âlagnskrtbe  Filho.—Rua do 
Imperador a.  K*. Residência—âanta   Ceoi- 

AMÜNGIOS 
BSI 

coMP^ivaiA. XACIOJUAMA 
M 

Navegação a vapor 
O PAQUET5"A VAPOR 

IrllO   PARANÁ' 
Commandante o capit&o  de fragata J. M. 

Mello Alvim 
Esperado dos portos do  ml, aabirá ao  dia  16da 

torrente, ao meio-dia,para o 
Rio de Janeiro 

Reeebe sarga e paaasgeiroe. 

O PAQÜETBA VAPOR 

agrarão 
Commandante Antônio Affonao da Cesto 

Esperado dos portos do Sol ishiri   no  dia 21 da 
corrente, ao meio-dia para o 

RIO  DE  JA.IWEII10 
Reeebe carga e paasageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. 11. 
Mello e Alvim 

Sahirí no dia 21 do eorrente ao maio dia para l 
ParanaguA, 

Aatonlneí, 
Saata Catharlna» 

Rlo-Oraade 
Pelotas. 

Porto*Alegre e 
MoatevldAo 

Reeobs earga e passageiros 
Trata-se oomo agente 

João Anto&io Fonlrt dos Butoi 
Huu Xavier da Silveira n. 33 e 34i 

SANTOS 

Assucar 
DO 

Engenho Central de Piracicaba 
Excellente assucar crystalisado desse en- 

genho por preços muito resumidos a varejo 
e por atacado—no Empório Central—Largo 
do Rozario n. Í8 e no armazém de A. Branco 
do Miranda Oliveira, ponte do Piques   n. 3. 

6—1' 

Aluga-se 
uma casa na rua do   Triumpho. Trata-se na 
rua da Imperatriz n. 27. '6—1 

Âo Cosmopolitano 

Bnt dt Imporatrli 
Chegou em direitnra da Europa um bonito 

ortimento de camisas, collarinhos, punhos, 
ceroulas, calças, gravatas, lenços, meias era 
slinho, fio descossia, sedae algodão para se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de cores 
em Unho e algodão, guardanapos, rendas, 
tiras bordadas, morim, pique fustío felpudos, 
cretone de Unho e algodão para lençoe| a 
f roubas. 

Recebe-se encommendas de fazendas e rou- 
pas brancas para as fabricas primas e faz-se 
qualquer ronpa branca sob medida por preços 
sem competência. 

Christiano Webmdoerfer 
15—12 3*, 5*6 sab.  
Alnga-ae um rapas de 14 á  15 annos, 

para casa de boa família,  trata-se na 
campo da Luz n. 51. 6—8 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
O mais effloai • indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. _ 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

« 



OORRBIO PAULISTA.IfO—Ifl ia Setembro'** IRM 
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H 
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-Büâ DA IMPEBâTMZ-lS 
rum rtriado lortimento do artigos de faatazia, e muitos outros artigos du seu ramo du 

negocio que Tiindem por preços sem competidor 

Lana para vestidos, lizas, damas.^és, listada e xadrez. 
Dàmadoos de linho a    800 o metro 
Llnho • seda a 1$500 o metro 
Setlus da edres   a 1$700 o metro 
Toile de Vichy   a     800 e 900 o metro 
Veatidinhos de cambraetas para meniuas 
Vellndo damassò 
Laços modernos para senhoras. 
Lenços de linho e seda, branco e de coros 
Golletes, gravatas e perfnmarias 

E muitos outros artigos que tudo se veado por preços sem competidor. 
10—5 lU/%%10**  Oc CUNHA. 

OymVESAFUA CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

ÚNICO concuiiido á ourivauariu-pruteada. GRANDE PRÊMIO EXHüSIÇÁÜ UNIVERSAL DE 1879 
ÚNICO concedido à ourlvesarla-prataad» 

GBANDE   DEPOSITO 

DE 

CALÇADOS 
Os proprietários deste já muito conhecido estabelecimento, 

introductores das modas de calcados nesta cidade, primeiros 
e únicos fabricantes de calçados finos para homens. 

Convidam ao respeitável publico desta cidade e do interior 
para vêr e admirar os qualidades e preços dos productos 
de sua*fabrica. A' rua da Imperatriz D. 38, antiga Casa 
Gíarraux. 

LEOCADIO ROSA <fe COMP. 

Também tem casa filial em Santos á rua Vinte e Cinco 
de Março n. 112. 10-0 

Éíixir depura(ivo 

V 
^CA DE fABfi/c 

Sf 

n^ CHRISTOFLE i,& 
UUICJ-  (IíMíH. IIH para o coiup/ador 

PRATEADOS 
S  CIIl^ISTOFLE 
SOBRE METAL   BRANCO 

Para evitar toda courusün, rogamos nos compradorea dos nossos 
pçoduclos que uão acuitom como procedentei da uossa casa, quaes- 
cjuer que forem as denominaçnos que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senÜO os oojectos que tiverem a Marca de fabrica ooUoo&da 
á margem e o uuuie CHRISTOFLE esoripto com todas as letras. 

<:UM1ST0FLE * Cu. BU P*.R18. 

<ct ""»*/«, 

nU, CHRISTOFLE in& 
| Dnlcai garintiai para o r -^mprador. 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 
Approvado pola Junta central de Hygiene do Diazil. 

Este purgativo exclusivamente vcr/ctal se apresenta sob a fôrma do um confeito agradável, que purga com sua- 
vidade sem o menor Incommodo. E' admirável contra as ii/frcçõcs do estômago e do /iijado, sxictericia, bilis,pituita. 
náuseas e gazes. O seu elTeito éj'a[)ido e benéfico na enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a bocea amarga, 
linijua sujg,, falta o ap/ietite e a comida repugna, nas inchações de ventre causadas por inftammação intestinal, pois 
não irrita os órgãos alidominaes. Emllm, nas moléstias de pelle, umgre e convulsões da infância. O Purgativo 
Julien resolveu o diíik-il problema de purgar as creangas que não acceitam purgativo algum, pois o pedem como 
se fosse uma pastilha de chocolate sahida da confeitaria. 

Deposito em  Parla,  8,  Rua Vivienne, e nas  prinoipaes  Pharmacias e Drogarias 

Pastilha 
de 

DE SUCCO D'ALFACE E LOURO CEREJA 
GRIMAULT   &   O1», Pharmaceuticos   em   Paris. 

Admittido na nova pharmncopéa oíílcial de França. 
Approvado pela Junta  central de Hygiene do Br&zil, 

Sob a lúrma (l'iim confeito delicioso, tomado com prazer tanlo pelas creanças, 
como pelos iulultos, oslaa paslilhas cotitôm os dois prineipios mais calmantes e 
inollensivos em matéria medica. — Empregam-se com o melhor êxito contra : 

Tosse,      j Moléstias do Peito, j Catarro-Epidemico,    j Doenças da Garganta, 
Delluxos, i Catarros, j Rouquidão. | Bronchites  e   Coqueluche. 

PARIS, 8, Rua Vivienne, e nas prinoipaes Pharmacias. 

fRESOURO DAS MUS ■VtEKJ&AJDEEROÇ» 

C01LARES ROYER 

MRKIDENCIÍ OAS CRIANCU 

Electro-Magneticos 
Ditai "Collans anódymos de denti(ão"< 

CONTRA   AS     „ 
OONVCjr.HOES 

E l'A84 lACUITlt A DmiiJÁO IJA3 OHi.l Cl:, 
Os COLIABKS ROYER, conheeidoi ba 

mais de J5 ADiios,sàooa únicos que pre. 
serram realmeoteascriaDÇasdasCÒN- 
VULSÕES ajudando ao mesmo tem- 
po a deníição, _^ 

Para evitar u FaliilioaçOcS • ai ImitaçSoi, exija-te q-je coda 
caixinha teftha a marca 4a fabrica à margem e o vertia- 
<i«>ronoin/8UYER.Pbuwu(Uu.]U,fU tt-lutii •■ VARIO. 

DE 

• 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaes : 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
O mal» poderoso medicamento para curar sypbills, moléstias berpe- 

tloas e rbeamatlcAs 
ÜNGÜENTO   OPTLMO 

DE 

Poderoso olcatrisante das feridas de toda a naturesa, tanto recentes como 
chronica», mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pela junta de hygiene 
de Rio da Janeiro. 

Único deposito na • 

PH/R/MCIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento™20 

S. PAULO 30-25 

oas» de todos os Perfumlstas e Gabelleireiros 
da França • do Extrangelro 

Por 

gós di filôrdi tAmz especial 
PREPARADO  COM   MSUUTHO 

OXX.   WJk.^Tt   Perfumieta 
K-u.a,   de   lei  Fa.Í3E,  9,  FJ^EHB / 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

A Quina-Iiaroche contem todos os 
princípios da (puna, tem um (íOSIO multo 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descai- 
mento das forças e da energia, as affecções 
do estômago, as febres inveeradas, etc. 

ü^xTR
oFERRUGIN0S0 

é a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quina. E' recommendado contra 
a pobreza do sangue a chloro-anemia, as 
éonsequencias do parto, etc. 

Paris, 22, ru« Drouot, e nas principaet Pharmacias do Mundo. 

i 

H • ■ 
■ 

.^ 

i/trW 

lofdásatachir Lloyd di Brtmia 
tMtmJÊL 

DA 

Mala Imperial Allemã 
Sabidas de Santos para 

LJsboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Dremen 

tocando em 
Rio tle Janeiro e Oabla 

O   PAQÜKTK 

Slrassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir   no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçdes para 
passageiros de l* e 3» classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RUA   DO  JOSS' RICARDO,   2 

Companhia Ituana 
Asaemblòa geral ordinária 
De ordem da directoria, convido aos srg. 

accionistas da mesma, a reunirem-se em as- 
semblèa geral no dia 5 de Outubro próximo 
futuro, no escriptorio da companhia, ao meio 
dia, para a leitura do relatório, apresenta- 
ção das coutas e balanço do semestre de Ja- 
neiro a Junho do corrente anno, nomeaçfl- 
do conselho fiscal e resolver sobre o pagao 
mento de dividendos. 

Ficam suspensas as transferencias de ac 
des de hoje em diante até o dia da referida- 
ssembléa. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
Itú, 3 do Setembro de 1884. 

O secretario da companhia, A.deS, Neves 
2 p s. 8—5 
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LISTA  GERAL dos  prêmios   (da Primeira quarta parte) da 84' íoteria  provincial, em  beneficio do   Monte de Soccorro 

e  egreja de Santa Cecilia da Capital, extrahida em 15 de Setembro de 1884 

Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios    Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    PremiosJNs.    PremioslNs.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios 

, 

4 
0 
18 
19 
Í3 
38 
33 
38 
39 
41 
43 
BC 
51 
60 
01 
es 
■» 

74 
75 
78 
83 
87 
M 
84 
06 
08 

"S 
10 
11 
10 
18 
81 

84 
80 
89 
88 
30 
rt 
.4* 
« 
68 

' 00 
'08 
,01 
04 
06 
«7 
74 

-78 
79 
80 
84 
86 
89 
91 
88 

.80 
,97 
90 

JM 
j 9 

19 

20|! 225 
20$: 31 

9toooâ i 32 
20$! 38 
20$ 40 
«0$ 41 
20$! 40 
20$ 50 
20$ 51 
20$; 53 
20$ 59 

*€>S 03 
20$ 07 
20$; 08 

*OÓ «9 
20$ 70 

20$: 515 
20» 10 
20$ 17 
20$ 21 
20$ 23 
20$ 25 
20$: 28 
20$! 56 
20$ 50 
20$ 62 
20$ 60 
20$^ 72 
20$ 77 
20$ 85 
20$ 89 
20$ 04 
20$ ; «00 
20$ * 5 
20$ 0 
20$ 20 
20$ 22 

20$: 782 
20$ 83 
20$: 95 
20$! 09 
20$ 800 
20$ 6 
20$ 7 
20$ 0 
20$! 13 
20$! 14 
20$ 17 
20$ 22 
20$ 23 
ZU$ 27 
20$ 28 
20$ 30 
20$ 31 
20$ 38 
20$ 46 
20$ 47 

80$ 
80$ 
20$ 
»$ 
20$ 
80$ 3 
80$ 

23 
25 
27 
20 
30 
30 
40 
42 
43 

808!    B3Solooo$l    95 
20$ »   "        3t4   Q0l 
20$  58 
20$! 60 
20$ 08 
20$ 05 
20$ 08 
20$! 70 
20$ 78 
20$ 80 
20$ 81 
20$ 83 
80$ 87 
20$ 01 
20$ 96 
20$ 99 
20$ 700 
20$ 9 
20$ 21 
20$ 23 
20$ 24 
20$ 26 
20$ 20 
20$ 31 
20$ 30 
20$ 37 
20$ 38 

m fi 
20$ W 
20$ 53 
20$ E? 
20l! 2* 
m 1% 
9 TO 
V* 80 
20$ SI 

20$! 
20$ 3 
80$! 4 
20$ 10 
20$ 11 
20$ 12 
20$| 22 
20$l 27 

30 
37 
39 
46 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$: 48 
20$ 
20$ 
20$ 

50 
51 
62 

20$ 67 
20$ 70 
20$ 70 
20$ 81 
20$ 82 
20$ 85 
20$ 87 
20$ 8U 
20$ 04 
20$ 90 
20$ 97 
20$ 1007 
20$ 13 
20$ 14 
2G$ 23 
20$ 25 
20$ 29 
20$ 35 

^ ^ 
10$ 3» 

20$ 1041 
20$ 45 

IOO<J 49 
20$ 53 
20$ 54 
20$ 58 
20$ 62 
20$ 64 
20$ 65 
20$ 67 
20$ 71 
20$; 73 
20$ 74 
20$ 87 
20$ 90 

1003 96 
20$; 99 
20$ 1106 
20$! 7 
20$; 10 
20$ 23 
20$ 24 
20$ 27 
20$ 20 
20$! 31 
80$ 34 
80$ 38 
80$ 48 
20$ 43 
20$ 47 
20$ 50 
20$ 51 
20$ 53 
20$ 60 
20$! 58 
20$; 04 
20$ 07 
20$ 73 
20» 76 
20» 77 
20$! 78 
20$ 87 
20$ 97 
20$ 90 
20$ 1207 
20$ 8 
20$ 11 
20$ 18 
20$ 33 
20$ 35 
20$ 36 
20» 38 
20» 41 
20$ 42 
20$ 44 
20$ 49 
20$ 51 
20$ 53 
20$ 55 
20$ 67 
20$ 60 
20$ «1 
20$ 6* 
20$ 67 
20$ 60 
20$ 73 
80$ 70 
80$ 83 
20$ 86 

20$ 1292 
20$ 1313 
20$ 20 
20» 24 
20$; 43 
20» 48 
20$ 50 
20» 63 
20» 54 
20$! 58 
20$! 61 
20$ 62 
20» 67 
20» 69 
20$; 73 
20$ 76 
20$ 70 
20$! 83 
20$ 80 
20$; 93 
20$! 04 
20$; 95 
20$ 1403 

0 
20 
24 
32 
35 
38 
44 

20$ 1582 
20$  86 
20$ 
20$ 
20$ 

tOOJ 
20$ 

89 
94 
97 
93 
93 

20$ 1606 
20$   8 

20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
ioo<s 

20$ 
20$; 40 
20$| 47 
20$! 49 

404 80 
20$: 60 
20$; SI 
20$i 71 
20» 73 
20$ 77 
20$! 78 
20$; 88 
20» 92 
20»; 97 
20$ 09 
20$ IgOO 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

9 
18 
36 
39 
52 
55 
60 
62 
69 
71 
72 
73 
76 

1701 
8 
7 
9 
10 
14 
15 
17 

20$ 
20$ 
20» 
20$ 

1 
3 
4 
5 

20» 13 
20$ 14 
20$ 15 
20$ 18 
20» 19 
20» 28 
20» 27 
20»i 28 
29$ 36 
20$ 37 
20$ 40 
20$ 4» 
20$ 60 
20$i O» 
20» 63 
20$ 70 
20$ 71 

ItOOOJI 76 
20$! 77 
20$i 81 

■11 

20$ 24 
20$ 87 
20$ 28 
20$ 31 
20$ 40 
80$ 42 
20$ 43 
20$ 44 
20$ 46 
20$ 48 
20$ 54 
20$ 62 
20$ 64 

OOd 72 
20$ 81 

| 
«3 
96 

20$ 1804 
20$ 6 
20$ ii 
20$ 18 
20$ 21 

40.Í 
26 
28 

20$ 34 
20$ 35 
20$ 36 
20$ 46 
20$ 47 
20$ 58 
2C$ Cl 
20$ 66 

•«04 67 
20$ «9 

20» ISlC 
'      20» 72 

20» 77 
4<»<J 78 

20* 79 
20$ 81 
20$ 84 
20$ 85 
20$ 86 
20$ 93 
20$ 94 
2C» »9 
20$ 1901 
20» 20 
20$ 21 
20$ 22 
20$ 24 
20$ 25 
20$ 36 
20» 42 
20» 43 
20» 51 

404 53 
20» 54 
20»; 03 
20$i 72 
20$ 73 
20$! 74 
20$ 76 
20$ 76 
20$ 83 
20$! 87 
20$ 89 
20$ 90 
20$ 07 
a0»2c05 
20$; 7 

10. 

20$ 21S0 
20$ 62 
20$ 64 
20$ 65 
20$ 69 
20$ 71 
20$ 73 
20$ 79 
20$ 84 
24» 89 
20$ 94 
20$ 95 
20$ 91 

'iil.% 08 
20» 2202 
20$ 3 
20$ 4 
20$ 5 
20$ 
20$ 11 
20$ 17 
20$ 22 
20» 24 
20$! 28 
20$ 30 

400 

, 16 
20» 16 
20» 28 
20$ 38 
20» 33 
20$ 34 
20$ 38 
20$ 47 
20$ 50 
20$ 62 
20$ 53 
20$ &7 
20$ 58 
20» 60 

'•2 
20$ 74 
20$ 80 
20$; 80 
20$: W3 
20» 95 
20$ 98 
20$ 2i|)5 

90CM 16 
20$í 18 
20$i «0 
20$' 23 
20$ 30 
20$ 37 
20$ 48 
20$ 44 
20» 4« 

—— 

20» 40 
20$; 54 
20$ 56 
20$; 60 
20$ 63 
20$ 64 
20$ 65 
201 60 

IOMÒ 71 
20» 83 
20» 84 
20» fsOO 
20» 9 
•20» 14 
20$ 15 
20$ 10 
20$ 10 
£0$ 23 
20» ■>* 
20$ 26 
20$ 30 
20» 31 
20» 39 

40^ 
20»  44 

50 
20$ 60 
20$ 70 
20$ 81 
20$  85 
20» 
20» 
20» 

8« 
90 
92 

20$ £0 
20» 93 
2Ü»24il 
20» 12 
20$ 14 
20$ 18 
80$ 20 

20» 2423 
20$ 26 
20$: 40 
20$ 48 

40J 50 
20$ 51 
20$ 53 
20$ 55 
20$ 60 
20$ 60 
20$ 61 
20$ 62 
20$ 63 
20$ 67 
20$ 68 
20$ 70 
20$ 74 
20$ 80 
20$ 89 
20$ 90 
20$ 91 
20» 02 
20» 04 
20$! 96 
20$ 2503 
20» 0 
20$ 24 
20$! 32 
20$! 86 
20$ 36 
20$ 37 
20» 33 
20$ 40 

4U<S 49 
20$ 52 
20» 61 
20$ 64 
20$ 69 
20$ 73 
20$ 75 
20$ 83 
20$ 85 
20$ 88 
20» 91 
20$ 95 
20$ 8607 
20$ 9 
20$ 13 
20» 15 
20» 23 
20» 27 
20» 28 
20» 30 
20» 37! 
20» 38 
20» 48 
20» 49 
20» M 

20» 6° 
20$  63 

Ns.    Prêmios Ns.      Prêmios 

20» 2700 
20$   6 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

11 
12 
n 
14 
16 
22 
23 
21 
27 
33 
34 
3S 
50 
53 
54 
60 
62 
64 
70 
77 
78 
80 

20» 2986 
20$ 91 
20$ 95 
20$ 97 
20$ 99 
20$ 3000 
20» 
20$ 
20$ 

83 
85 
08 
97 

20$ 
20» 

»00<S 2802 
20$  11 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

13 
14 
15 
21 
29 
30 
41 
45 
54 
sa 
59 
61 
64 
71 
74 
76 
80 

20» 29r,7 
20»   8 

20» 
20$ 7J 
20» 75 
20» 77 
20» 78 
20$ 84 
20» 84 

mamem 

20» 
20» 
20$ 

o:**oo4 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20» 
20» 
20» 
20» 
«3$ 
20$ 
*» 
20$ 
20$ 

11 
14 
16 
17 
18 
29 
36 
33 
41 
44 
47 
49 
50 
60 
63 
68 
80 
83 
84 

iHI  1 V  iiniill 

20$ 10 
20$ 15 
20$ 16 
20$ 17 
20$ ao 
20$ 21 
20$ 24 
20$ 25 
20$ 29 
20$ 30 
20$ 33 
20$ 38 
20$ 40 
20$ 47 

49 
60 
65 
73 
76 
79 

- ,, 80 
20» 81 
20$; 83 
20$; 84 
20$ 88 
20» 90 
20$ 92 
20$^ 93 
20$i 94 
20$! 98 
20$3l04 
20$; 6 
20»; 12 
20$; 13 
20$i 26 
20$! 28 
S^ 31 
20»: 32 
20$; 33 
20$ 35 
20$ 36 
20$ 49 
20$ 52 
20$ 58 
20$ 79 
20» 80 
20$ 82 
20$ 87 
20» 90 
20» 97 
20» 3204 
2U» 5 
20» 14 
20» 16 
20» 21 
20») 26 
20$, 32 
20$^ 34 
20$; 30 
80$. 40 

w—mmm 

20$ 3241 
20$ 45 
20$ 57 
20$ 65 
20$ 68 
20$ 78 
20$ 80 
20$ 83 
20$ 92 
20$ 93 
20$ 94 
20$ 95 
20$ 95 
20$ 98 
20$ 33O9 
20$ 10 
20$ 11 
20$; 15 
20$: 16 
20$ 23 
20$ 27 
80$! 41 
20$ 42 
20$ 43 
"-l 50 

63 
50 
69 
74 

   76 
20$ 79 
20$ 81 
20$ 80 

404! 87 
20$! 88 
20$ 07 
20$ 34}! 
20$ ^ 
20$! 21 
20»; 25 
20»! 28 
20»! 35 
20$ 40 

40» « 
20$ 46 
20$ 48 
20$ 51 
20$ 52 
2^ 68 
20$ 67 
2Í)$; 69 
m  71 
20$' 73 
20$ 80 
20$: 85 
20$ 86 
20$' 88 
20$: 92 
20$! 9* 
20$ «99 
20$;i">04 
20$! 15 

20$ 3552 
20$ 56 
20$ 57 
20$ 61 
20$ 63 
20$ 66 
20$ 73 
20$ 77 
20$ 78 
20$ 81 
20$ 89 
20$ 91 
20$ 3602 
80$ 3 

6 
6 
8 

20$; 10 
20$ 16 
20$ 20 
20$ 25 
20$ 80 
20$ 29 
20$ 30 

20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
20$ 
80$ 
80$ 
80$ 

31 
33 
36 
37 
39 

20$ 
20$ 

17 
18 

20$  26 
20»  20 
80$ 
20$ 
20$ 

38 
48 
46 

80$! 40 
20$: 43 
20$! 45 
20$: 40 
40$: 50 
20$ 52 
201; 53 

40Í! 64 
20$! 55 
20$i 60 
20$; 60 
20» 01 
20$; 05 
20$; 71 
20$; 02 
20$ 85 
20$; 88 
20$: 01 
20$: 07 
20$: 90 
20$: ^04 
20$ 9 
20$ 11 

1004 14 
20$ 17 
20$ 18 
20$ 19 
20$ 21 
20$ 27 
20$ 28 
20$ 31 

40<) 34 
20$ 36 
20» 41 
20$: 43 
20$i 44 
80$ 40 
20$ 50 
20$ St 
«6$. 78 

40Õ2 

20$S804 
20$ 6 
20$, 6 
20$ 14 
20» 17 
20$; 18 
20$! 10 
20$! 29 
20$ 34 
20$ 36 
20$ 40 
20$ 42 
80$ 50 
20» 60 
20$ 57 
80$! 03 
20$ 70 
80$: 74 
20$ 75 
20$ 70 
20» 81 
20$ 80 
80$ 87 
80$. 89 
808! 00 

■ 

I 


